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“A fuinha correspondencia de segunda 
ei N pi a pars dar logar ao discurso do 
imperador Napoleão. Pur isso faço hoje uma 
deneia extraordinaria, que servirá de 
antecedente. 

do imperador teve por corm- 
mentario o do conda de Morny na primeira 
sessão do corpo: legislativo, No parte politi- 
ca que respeita no governo interior da França, 
o. governo desejn ser liberal, sem arriscar 
nenhum interesse, quer seja da dynastia, quer! 


utra naturezas : 
iate jenci Afediaãsa, beneficio 
não é grande. Os libernes marcham com pé 
tardo apuz as concessões de 24 de novem- 
bro. Os uutros tremem d'ellas como de cão 
damnado. Aqueles, não gostam de robuste- 
cor. o. imperio com a sun adhesho. Estes ro- 
coiam-que se perca e com ello as legitimas 
consequencias. 7 y 
“0 Esta Siluação .é provisoria. 
-das camaras e a noção, da imprensa arrasta- 
Tão para a arena uns apoz outros todos os 
liberaes , e o mêdo, ba-de ir passando aos 
conservadores e resccionarios, quando virem 
que o diabo não é tão feio como o pintom 
= No meio disto, é necessario não esque- 
cer que o governo faz sempre o que quer, 
e este ensaio de li lismo espontaneo 
ção. poderosa 
e pelas mãos de gente que será mais desas- 
sombrada em reprimir os excessos da liberdade 
do que a dar um grande desenvolvimento 
ás reformas imperines. Mista 

A imprensa liberal continúa a mostrar 


complemento & 
O discurso 


phisi ia, satisívita apesar da severidade 
empregada contra o 4Contrier du Diman 
che» é con “seu” redacior em chefe, Gre- 


paga 


ante essa leza ao tractado 
- que 
inferior á 
NaçãO. O 1 pri 


notaram os jornaes 


terna da França seja, ve 


2 bem. 


1ozes A! 


impavidez com Napoleão deu por deci- 
ido o, negocio nuexação da Saboya, Os 
artigosd!usses.períadicos foram escriplos pro-| 


mavelmente por aa leia dB quem escapou, 
agindo a prêsa. 


e agora, ma 


visto que a prninsala forfiticou gemintau vo- 
| confiança vu. poder d' 


-ácerca «dos' mégucios da Dinamares com o 
Holstein, quer a respeito de outros elemen- 
“bs de perturbação, reina em todos o teceio 
«do guêrra. í Fisqe 
oo E havecá, com effritoçia guerra universal 
a que alludiu “lord John ltussell na sua res- 
posta a Mr. Disrneli? Terá du madar emsan- 
gue va Earópa para satisfazer caprichos de 
poues monta, «dando: cabo dos trabalhos: da 
civilisação durante tontos manos? Quererão 
es primeiras | potencias eutopras lançar em 
um abysmo, cuja profundidade não é conho- 
«ids, O commercio e a industria do mundo 
ânteiro? Eu quero duvidar por honra da hu 
maninado | ! : k , 
Mas como poderei eu fechar os ouvidos 
mos desalagas guerreiros do rei da Prussia ? 
Yosso dar-lhe como até caqui a importancia 
e a origem das famosas proclamações de Ga- 
à. Quero mesmo imaginar que a Rus- 
“sia, occupada com a questão dos servos, não 
olhacá pars o resto da Europa, e desejo con- 
venter-me de que Napoleão, espicaçado: pela 


náo santificado» 


Porém onde é que 
buscar a hypolhese de tma guerra Universal 
e o périgo de Uma nação amiga, que póde 
obtigora Inglaterra a pegar em armas? Esta 
nação sb póde ser a Belgica. Porém, neste 
caso, à phrase do ministro inglez é uma dénun- 
cia á Europa de suspeitas vebêineiites ácerea 
de politica franceza. 

Teremos guerra no Rheno, como querem 
os entendidos? Não sei. A França está pre- 
parada para combater comoas armos na mão, 
porém ainda me não parece que a paz da Eu- 
ropa tenha de perturbar-se. Oppoem-se a issu 
a vontade geral dos poros, os desejos dos 
capitalistas, as supplicas dos interessados no 
commercio, na navegação, na industria o na 
agricultura, e finalmente a conveniencia das 
velhas dynastias, ás quaes a guerra póde ser 
tristemente fatal. 4 

Cuido que a situação dos Estados-Unidos 
será tambem um elemento de paz, porque as 
complicações financeiras e cómmerciaes que 
d'alli provem, assustam todos Os animos sensa- 
tós e tornam circumspectos os espiritos mais 
levianos. 


Entretanto, as grandes potencias da Eu- : 


ropa acham-se tão complicadas em graves 
negócios internos, que é possivel que elas 
julguem conciliar todos os interesses, dando 
& inquietação dos animos uma direcção guer- 
ira e usado e abusando do sentimento 
patríotico dos povos. 

Ha vma grande divergencia entre os de- 
sejos dos pavos é as pretenções das dynastias 
e das córies. Estas mesmo não estão concordes 
entro si. Ha dynastias que estão sérismente 
dedicadas aos interesses populares. Outras 
pretendem contrarial-os abertamente e algu- 
mas procuram fazer com astúcia o que não 
podem conseguir pela força. D'aqui póde 
tambem nascer a guerra, porém os que es- 
lucrar com ella talvez se ventiam a 
pender. O espirito geral é mais positivo 


ar 


'dó que enthusiástico, e s guerra é um Magello 
horrivel, uma destruição completa dos inte- 
ressos amatotises de que o mundo anda tão 
cativo. Mo ; 


gli os successos d'esta 
lo que mais pareçam uma 


que o novo par- 
lumento de Turin decretará leis excepcionaes 
para a Malia meridional. 

“Roma continús na mesma. Sómento O 
conde de Goyon não consente que o exer- 
cito do Papa desenvolva as suas qualidades 
guerteiras contra os piemontezes. A razão é 
obria. Se 0 exercito pontifical atncasse O pie- 
montez, fosse vencido é os vencedores en- 
trassem em Roma, o exercito frantéz não 
poderia intervir contra estes, tendo consen- 
tido na aggressão d'aquelles. Esta razão, que 
eu chamo obvia, é mais uma scena da come- 
dia italiana e um jogo-do xadrez entre o 
gabinete de Roma e o.das Tulherias. 

— Gaeta está 03 mesma. Ah! é verdade. 
Ja-me esquecendo. O reide Napoles deu uma 
conslituição. aos. sicilisnos. Nas horas vagas 
do cerço meditou nas questões de direito pu- 
blico e resolveu-se a pagar o seu úbolo aos 
principios Iiberses. Fica, pois, entendido que 
a liberdade é uma cousa excellente. A ques- 
tão é quem a hacde proclamar! Comedia, co- 
media, e sempre comedia !! 

Morreu o marechal Bosquel, que ha dous 
annos*padecia das consequencias de um due]- 
lo com um dos seus ajudantes de ordens. 


Nantsonosesen. 


PORTO 48 DE FEVEREIRO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


A reexportação pela nossa casa. fiscal 
deu no anno economico findo para mais do 
antecessor no direito 4158760 e no valor 
37:108830 
E) este resultado devido á convenção 
com Hespanha para a navegação do Douro, 
porque são quasi todos provindos deste pair 
os generos teexportados. Em presença da 
transformação economica que a actualidade 
vai operando nos dous paizes, não podem 
elles limitar-se a esta convenção. Um tra- 
etado aduaneiro será dentro em breve uma 
necessidade, quando as vias ferreas começa- 
rem a ligar os dous paizes. Já de ha muito 
que os interesses dos dous povos reclamam 
semelhante traclado. Parece-nos que elle não 
tardará a dar fim a estas phantasticas bar- 
reiras que os velhos economistas das duas 
nações se afiguraram levantar entro os dous 
povos, e das quaes estes teem constantemente 
zombado, 

Pelo balsnço da praça com as princi- 
paes nações com quem negociou no anno de 
1859-1860, que vamos dar em seguida, vêr- 
so-hsa importancia do nosso commercio com 
essas nações. 

Terá occasião de observar-se 8 trans- 
cendencia do nosso commercio com a Ingla- 
terra, Se não tivessem nossos vinhos a sa- 
hida que teem n'aquelle paiz, o commercio 
desta praça sentiria uma falta que lhe não 
seria Incil de recuperar. 

Com o Brazil tivemos excesso na impor- 
tação, esinda não na quantitativa a que esse 
excesso pudóra ir, por se lerem modificado 
muito as nossas remessas para o imperio, e 
os generos que este nos envia serem de pri- 


resistencia de Homa, pelas declarações ulti- 
«mas ilo'rei de Napoles áverca da imminencia 
-dé uma coslisão e pelas amenças prussianas, 


“se contenta de mostrar é Europa 40 milhões 


flo froncezes promptos a obedecer- lhe, 


«o 


pensa o Brazil o excesso de importação com 
os valores em moeda que para cá distribue, 
A Russia, a Norwega e a Sardenha re- 


gebersm favor na importação, mas sendo esta 
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do que os coulribuintes.0s pagassem em quo- 


meiro consumo entre nós. Mas ben nos com- 


SEGUNDA FEIRA 13 DE FEVEREIR 


póde diterese que este excesso deixasse «e 
aproveltar-nos. x a 

A França lirou-de nós ttiyr partido su- 
perior a todas ds outras nações com quem 
commerciamos. As nossas remessas paro França 
são quasi nulas, so passo que as Suas mr 
cadorias de lãs e sedas obteem tm consimo 
elevado entre nós. Os saldos 8 tosso favor 
das cinco nações, depois da Inglaterra, não 
prefazem vinte é cinco por cento do saldo 
da França contra nós. 


Balanço das diferenças mais consideraveis 
entre a importação e a exportação. 


Importação. Exportação, 
a eba 1,575.889915. 
Dinamarea POÇO Eno TO 
Manaborgo nátis do arogaoo 


Hespanha . 
Norwega 
Nussia 


179:7126945 
18:6993930 
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PARTE OFFICIAL. 


- SYROPSE DA BARTE-ÓFEICIAL DO DIARIO DE 
Lisnos n.º 36 De 13 DE FEVEREIRO, 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ordenando à publicação de um «Nole- 
tim Official de Instcueção Publica» destinado exclu- 
sivamente a pablicar a legislação relaura a este 
ramo de administração . 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARISMA E UL= 
TRAMAR. 

Noticias da provim e Moçambique, 

— Urdem da Armada n.º 36. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 

Resolução 0.º 19, 


———— caem 


CORTES. 


- CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 15 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos tres quartos depois dá meio dia 
abriu-se a sessão, estando presentes 70 snrs. 
deputados. 

Acta approvada, i a 
A correspondencia teve o competente 

lestino. p? 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 

1.º Do snr. Pinto Coelho, para que o 
períndico oMeisl que houver de ser sellado 
com o séllo de verba, conforme a legislação. 
existente, pagará de séllo a taxa certa de 
100 réis, seja qual fr o numero de folhas 
que liver. 

2º Do'snr. JM. d'Abreo, creando 
um curso de letras ha Universidade de Coim- 
bra. 

"Foram admitlidos e enviados ds comis- 
sões respectivas. ' 

Tambem teve Segunda leitora-uma pro- 
posta da commissão de recrutamento , para 
lhe ser aggregado o snr. Mousinho d'Albu- 
querque. 

O snr. Palma, depois de mandar pars a 
nieza uma nota de interpellação, chamou a 
altenção da comissão de guerra para o pro- 
jecto de lei que apresentou para acabar com 
o cabimento para gozarem da reforma os 
militares que a ella tiverem direito. 

O snr. Pinto da França disse que a 
cominissão de guerra tem muito a peito este 
projecto, mas entendt que sem a iniciativo 
do governo a este respeito, e sem ser ou- 
vida a commissão de fazenda, não poderá 
ter uma solução lão prompta como seria paro 
desejnr. 

Os snrs. Palma Pinto da França ainda 
deram algumas explicações a este respeito. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes disse 
que novamente chamava a atlenção do go- 
verão e da camara sobre a questão dos 
passaportes, e notou que tendo vindo a Lis- 
boa pelo caminho de ferro 16 indivíduos no 
dis de entrudo, para virem gozar do diver- 
timento em Lisboa, foram assaltados pelos 
olficises de polícia, que, achando-os em pas- 
saportes, exigiram de cada um, sem fóritia al- 
guma de processo, para os pôr em liberdade, 
a quantia de AS700 réis, incluindo um que 
trazia possaporto, mas que não fôra avi 
sado onde tinha pernoitado; e isto não póle 
continuar assito fepiodaa] tanto mais que 
os passaportes para nada servem, ca prova 
está em que uma familia que morava na fre- 
guezinda Lapa, em Lisboa, foi quatro noites 
successivas assaltada por uma quadriba de 
ladrões, sem que essa familia recebesse da 
parte ds authoridade o soccorro preciso para 
a sua lranquillidade e segurança; e por isso 
teve do se mudar repentinamente para uma 
essa da rua do Loreto, no centro da cida- 
depara alii estar mais socegada. 

Que sentia ter de fallar neste assumpto, 
e por isso pedia ao governo que promovesse 
a discussão do orçamento, e mandasse depois 
embora os deputados, porque estes, venda 
que ha projectos importantes para discutir na 
outra camara, como é o da desamorlisação e 
outros, teem estado callados, cada um por 
seus motivos, vendo que estes negocios não. 
teem o devido andamantb , e por isso é me- 
lhor, depois de votado o orçamento, irem- 
se embora, e na sessão seguinte então se ve- 
rá o que se pôde fazer. 

Por esta qecasião não podia deixar de 
dizer que ns execução das leis tributarias se 


dá uma falta, a que o'snr. Casal Ribeiro ti- 


Commercio do Porto. 
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las mensaes, e vô que no regulamento res- 
peelivo se não altendeu a esta disposição, pela 
qual eram muito favorecidos os contribuintes. 

Concluiu mandando para a meza uma 
proposia tenovando a iniciativa de um pro- 
jecto de lei. 

O snr. ministro da fazenda disse que, em 
quanto aos passaportes já tinha dito ba; dias. 
a opinião do governo a este respeito, e não 
tractaria agora d'isso, tanto mais que é assumm- 
pto que pertence especialmente ao snr. mi- 
nistro do reino. 

Em quanto ao orçamento, assegurou que 
a commissão de fazenda se Lem oceupado com 
muito cuidado d'este objecto, e espera que 
o parecer será apresentado brevemente de 
modo que possa ser discutido pausadamente 
em ambas as camaras. S 

Relativamente á cobrança dos impostos, 
púde assegurar que tem sempre attendido 
4 conveniencia dos contribuintes; mas ten- 
doa experiencias mostrado que fóra da ci- 
dade de Lisboa e Porto os contribuintes só 
pag-m cor facilidade uma vez no anno, en- 
tendeu não dever alterar essa, prática, que 
tem dado oplimos resultados, porque as co- 
branças teem melhorado de tal fórma, que 
talvez o nosso paiz seja hoje aonde as co- 
branças se fazem mais regularmente, 

Se não regulou as cobranças men- 
saes, é porque endendeu que a lei o autho- 
risava para isso; e se não estivesse con- 
vencido disso, persuadido como está da con- 
veniencia de se continuar na prálica segui- 
da, tetia vindo ao parlamento com uma pro- 
posta de lei para a tobrança se regular pelo 
modo que se estabeleceu, 

Ainda tiverom a palavra os surs. D. Ro- 
drigo e ministro da fazenda, que fizeram 
ainda algumas, considerações, sobre 0 mudo 
da cobrança dos impostos. 

O enr. presidente disse que a meza aca- 
bava de receber um oficio do ministerio do 
reino, participando que S. M, receberá úma- 
nhã á uma hora depois do meio dia a de- 
putação d'esta camara que ha-de levar á sanc- 
ção regia o autographo de um decreto das 
cómes geraes, o 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão na, generali- 
dade do projecto de lei n.º 20, 


de quarta feira o sur. Abranches mando 
para a meza algumas emendas e additamen- 
los ao projecto mas só podem ser, to- 
medas em consideração quando se entrar na 
discussão da especialidade, 

O sor. Mattos Corrêa mandou para a 
meza uma subslituição a-todo o projecto, 
limitando a um anno a execução d'esta lei 
e suspendendo a execução da pena de mor- 
te, até que o poder moderador resolva, e 
continuando com a palavra, sustentou esta 
substituição, como mais humanitaria que as 
disposições do projeto. 

O snr. João de Reboredo sustenton o 
projecto, fazendo-sentir à necessidade delle 
para cobibir os crimes commettidos na pro- 
vincia d'Angola pelos escravos, e mostrando 
que a doutrina d'este projecto está autho- 
risada pelo exemplo de outras nações, que, 
como nós, leem colonias. 

Foi lida e opprovada a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 15. : 

O'snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza uni parecer da commissão de fue 
zenda sobre as alterações feitas na outra ca- 
mara do projecto de lei sobre o séllo por 
estampilha. 

O snr. Gomes de Castro mandou para 
a meza um parecer da cominissão de admi- 
nistração publica. 

O snr. Fontes Pereira de Mello (sobre 
a ordem), mostrando as duvidas que se lhe of- 
ferecem sobre a competencia de uma camara 
com poderes ordinarios votar um projecto 
desta natureza, em presença do $ 1.º do 
artigo 74.º da Curta Constitacional, pediu à 
camara que atlendesse a esto assumpto de 
tanta: importancia, porque, comquanto seja 
a sun opinião que se deve dar força ásau- 
thoridades e principalmente no ultramar, pa- 
recia-lhe que nem as constituições dos paizes 
a que se referia tem, como a nossa, a 
divisão dos poderes distinetos, nem se dão 
as mesmas circumstancias, e por isso termi- 
nava: mendando pars a meza uma proposta 
para que a camara resolva, como questão 
prévia, se ella, com poderes ordimarios, 
póde modificar ou suspender o $ 1.º do ar- 
tigo 74.º da Carta Constiticional. 

Sendo admitida, tomou o logar da ques- 
tão principal. 

O smr. ministro da marinha disse que 
não se duvidava da necessidade de se 
adoptarem' medidas importantes para a pro- 
vincia de Angola, e como a questão prévia 
se refere no artigo 2.º do projecto, enten- 
dia que se podia discutir e approvar na 
generalidade o projecto; e quando se tractar 
do artigo 2.º, então se traetará da queslão 
suscitada, não se prejudicando o andamento 
de uma medida altamente reclamada com u 
adiamento d'elle,-se por ventura fôr appro- 
vada a proposta do ilustre deputado. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de manhã a continuação da que vinha 
para hoje levantou, a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos.) 
Está em discussão na camara dos snrs. 
deputedos um projecto de lei que é da maior 
gravidade, 


aquosos, O8750 por semestre — Nomeno 4 Jem 
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ES LITTERARIAS tem 26 por 
publicado, 


Secrípio mandado À ranneção, neja ou nho 


O pirojacio faliaprosontado pelg she, la 
nistro de marinha e adoprádo pela canimida 
são do” Ultramar. 

Offerecendo-o dos leitores, temos por 
desnecessario dizer por agora alguma cousa 
sobre ello. Lein-no, que múitos por certo 
se mimirarão, como nós, do que tal docus 
mento appnrecesse no parlamento portuguez, 

Artigo 1.º À junta de justiça de Loanda, 
creada pelas cartas regias de 14 de novem- 
bro do 1761 e 29 de novembro de 1806, a 
reorganisada por decreto com força de lei 
de 30 do dezembro de 1852, julgará em pri- 
meira e ultima instancia, alem dos crimes de- 
signados no artigo 62.º do mesmo decreto, 
todos os crimes contra as pessoas e contra 
a propriedade commetlidos na provincia de 
Angola por escravos ou por libertos obriga- 
dos a serviço, segundo o arligo 7.º do de- 
ereto com força de lei do 14 do dezembro 
de 1854, quando Ibes corresponderem quaes- 
quer das peras maiores designadas no artigo 
29.º do codigo penal, * 

“Art 2.º O governador geral fará execu- 
tar imediatamente as sentenças da junta do 
Justiça , salvo no caso excepcional do artigo 
65.º do citado decreto com força de lei de 
30 de dezembro de 1852, no qual só poderá 
fazêl o precedendo voto alhirmativo do conse- 
lho do governo, quando a gravidade das cir- 
cumstancias imperiosamente o exigir. 

Art 3.º Fica revogada toda o legislação 
em contrario. 

Se tal projecto fôr approvado, o que nos 
acreditamos, o poder moderador, — a facul- 
dade que a carta constitucional dá ao mo- 
narcha, para perdoar ou moderar as penss, 
deixará de existir n'uma das nossas mais im- 
portantes possessões | O infeliz escravo ou 
liberto não terá jámais um rei que lhe per- 
dôe. A mais preciosa prerogativa da corda 
não existirá para elle! Do tribunal irá direr- 
to ao patibulo. Eis o curto esminho Lráçado 
pelo snr. ministro da marinha. | 

Mas não acontecerá isto. O snr. Fontes 
pediu que elle fosse remettido 4 commissão 
de legislação, para esta der o seu parecer so- 
brecelle.' k : 

Esta questão prévia fienú para ser hoje 
resolvida. O interesse que a sessão devemffe- 
recer com este importafite assunípto chama- 
nos á camara, & por isso não podemos por 
extensos a este respeito. 
io» dachoje publica a lei quo 


O snr. presidente disse que em ss mando pôr em vigor as últimas alterações 


feitas na pauta geral das alfandegas. 

A lei contém mais algumas disposições 
no interesse do commercio, mas como por 
1sso deve ser transcripta por integra, n'esta 
jornal, não nos detemos em as referir. 

O mesmo «Diario» publica tambem o 
contracto de que já démos notícia, celabra- 
do entre o governo e os snrs. Thomaz While 
e Antonio José de Souza Almada, para a cons- 
trucção e conservação de planos inclinailos 
fpatent Hips] na margem esquerda do Tejo, 
com todas as machinas, apparelhos, offici- 
nas, ferramentas, instrumentos e edificações 
necessarias para construir, receber, limpar e 
concertar embarcações até á lotação de tres 
mil toneladas. 

As construcções devem principinr sem 
demora. O contracto receberá estes dias a ne- 
cessaria saneção legislativa. A garantia, que 
é de 2:000 libras já foi depositada nó Banco 
de Portugal pelos emprezarios. 

Mais publica o «Diario» de hojo um in- 
teressante trabalho do snr conselheiro Fran- 
cisco Manoel da Costa, distincto deputado por 
Braga. E' o mencionado trabalho 0 relatorio 
da secção de matas e florestas, apresentado 
4 Sociedade Agricola 'do districto de Braga, 
pelo referido snr. conselheiro, como presi- 
dente e relator da mesma secção. 
Recommendamos este relatorio aos nos- 
sos leitores que teem interesso pela agricul- 
tura, Por certo que lendo-o darão por bem 
empregado o tempo que isso lhes custar. 
Não-ha mada mais bem escripto ácerea d'a- 
quelles ramos de agricultora. E um relato- 
rio em que se aprende muito, 

O «Dinrio» tambem annuncia concurso 
para o fornecimento dos novos pezos e me- 
didas em cada um dos depositos que deverá 
baver nas capitaes dos districtos, exceptuando 
nos de Lisboa e Porto. 

Houve hontem sessão na camara bere- 
ditaria. 

Foi approvado o projecto que admitte o 
livre transito pelo territorio portuguez, prin- 
cipiando por Elvas, ás mercadorias vindas de 
Hespanha para serem exportadas pela barra 
de Lisboa, : 

Por decreto de 14 do córrento fui con- 
cedido aos herdeiros do snr. conselheiro Agos- 
tinho Albano da Silveira Pinto, que a nova 
edição do codigo pbarmaceutico lusitano, — 
expurgada dos erros e defeitos na antiga 
edição — seja provisoriamente declarada phar- 
macopea legal e de compendio nas escholos, 
até que seja apresentada e approvada a que 
a Universidade está encarregada de fazer. 
O governo acaba de satisfazer aos snrs. 
proprietarios da galera «Cidade de Belem» 
a parte liquidada dos prejuizos que lhes re- 
sultaram das medidas sanitarias ordenadas 
pelo conselho de saude em janeiro de 1859, 
Verdade é que foi muito tarde, e só de- 
pois de repetidas instancias dos prejudicados 
e da imprensa, que foi ordenado o referido 
pagamento, mas sese ottender 4 morosidade 
que sofrem tudos os negucios dependentes 
das repartições superiores, morosidade quo 
um melhor systema de serviço poderia muito 
bem obviar, ainda os prejudicados foram fe- 
lizes. Ha negocios de grande importancia e 
de que depende até a sorte de muitas fami- 
lias, que esperam ha muitos annos por uma 
resolução quarquer ! Poderismos referir um 
grande numero d'ellos de que temos conhe, 


cimento. Um d'estes é a liquidação do con- 
tracto do tabaco findo em 833, liquidação 
a que se deu principio em 1833, e qui 
ainda não está concluida em consequencia 
dos ministerios da a é da guerra não 
terem satisfeito és informações que ha an- 
nos lhes pedira — e por que tem constante- 
mente instado — o tribunal de contas. 

Das instancias e diligencias feitas pelos 
interessados durante os 27. annos que já ha 
de demora não fallaremos, porque são bem 
de presumir. E' avultada a somma que el- 
les ainda leem a haver do Estado. 

A ponte de madeira sobre o Ave, na 
estrada de Guimarães ao Porto (na freguezia 
de Brito] vai ser substiluida por uma ponte 
de pedra. Do ministerio das obres publicas 
vai-se mandar proceder ao orçamento do 
seu custo. 

“Foi o sur. visconde de Pindella que in- 
dicou ao governo a necessidade da referida 
subslituição. R ah 

Como s.. exe.? muito bem; ponderou, a 
ponte de madeira. posto fosse, bem construi- 
da não offerece duração., Por oecasião das 
ultimas cheias houve já grandes receios de 
que ella desapparecesse, e seria da maior 
inconveniencia e de consideravel prejuizo que 
isso acontecesse, pois que ficaria intercepla- 


0 


COMMERCIO DO PÚRTO. 


Da 
de hoje dissemos haveria hojo 
tod vir o SF. ministro da (szenda no d 
actordo com o snr. Macedo Pinta. 


terveio ni 
se em grande parte a s. oxc.” 


Redigidas as condições, que ficaram apon- 


tadas, as Iransmiltiremos aos leitores, 


VILLA DO CONDE, 14 DE FEVEREIRO. 
[Do nosso correspondente.) 


Já lá vão os pessimos folguedos que, 
por occasião do carnaval, usava O nosso povo: 


substituiram-se estes pelas mascaras, appa- 


recendo algumas pelas ruas nos tres dias, e a 
vê-ius se entretinha elle. ; 


Passou-se pois, este tempo por aqui 


bastantemente divertido. 

No sabbado houve reunião de familias 
na Assemblês Villacondense, a qual esteve 
muito concorrida e animada. 

O theatro deste nome deu-nos tambem 


nas tres noites seguintes as suas representa- 


ções. Na de doniingo e terça feira represen- 
taram alguns cavalheiros d'esta villa e com 


elles dous artistas os dramas «Feio no cor- 


da a communicação entro o Porto o. Guima- 
rães pela referida estrada. 1 
- O snr. viséonde de Pindella nunca se 
descuida dos interesses do circulo que tão 
bem, e distinclamente representa. A cadeira 
de arilhmelica, geometria com .applicação à 
industria, geographia e desenho linear, e de 
linguas franceza e ingleza cuja creação 's. 
exc.* promoveu o anno passado e que' con- 
seguiu para a cidade de Guimarães, já foi 
posta a concurso, f 

Desastrado para tudo vai o mez de fe- 
Yereiro. Perpetron-se aqui mais um assas= 
sinato. E' o terceiro d'este mez! A victima 
foi uma infeliz rapariga que, vivia com um 
gallego, y z 
Todas as suspeitas recahem n'este indi- 
viduo que logo foi preso. Tem apenas 21 
annos, ô 

Ouvimos ao digno juiz, criminal, o sar. 


Vasconcellos, que o supposto assassino deu, 
pela incoherencia das suas respostas , pela 
falta de verdade n'ellas, e pelo modo como 
se houve ante a justiça, vehementes indi- 
cios de culpabilidade. 

A infeliz appareceu no leito quasi de- 
golado. i 

O nosso distincto publicista e igualmen- 
te escriptor politico o sor. Mendes Leal, aca- 
ba de ser honrado pelo rei da Sardenha, 
com uma condecoração. 

Eis como o «Jornal do Commercio» de 
cuja redacção o snr. Mendes Leal foz parte, 
noticia o facto.: E sup à 

4,0 nosso collega e amigo o sar, Men- 
des Leal Junior acaba de ser agraciado por 
el-rei da Sardenha Victor Manoel, cavalleiro 
da ordem de S. Mauricio e 5. Lazaro , pelos 
distincios serviços que tem prestado á Italia 
e á causa ilaliana com o seu talento e com 
os seus escriplos; são os proprios lermos 
do officio de s. exc.? o conde Della Miner- 
va, communicando ao snr. Mendes Leal Ju- 
nior aquelia demonstração de estima do rei 
Victor Manoel ao nosso distincto escriplor.» 

Com a prova da referida distincção real 

recebeu o snr. Mendes Leal outro. documen- 
to que não é menos de estimar. 
“A sociedade Real. dos Antiquarios do 
Norte, de Copenhague, remetteu-lhe tambem 
o diploma de socio d'aquella sociedade, que 
o approvou unanimamente. 

Houve hontem um desagradavel confli- 
cto em S. Carlos. Um cavalheiro, que se 
diz ser maestro de madama Gazzaniga tra- 
vou-se com o snr. redaclor da «Epocha». 

O snr. Viegas ficou bastante maltractado. 

Ambos os, contendores foram presos, 
mes soltos logo depois com a obrigação de 
se apresentarem hoje no governo civil. 

4 questão foi por cousas de lheatro. 

O snr. Miguel Mac-Bride, muito acredi- 
tado corretor de cambios e fundos publicos 
ácha-se perigosamente doente. 

O distincto pintor Metirass que foi pro- 
curar no. benelico clima da Madeira a saude 
que lbe ia faltando na patria tambem ficava 
muito mal, quando partira d'alli o: ultimo 
vapor. . 

Ainda escreveu á sua familia mas mal 
o pôdo fazer. Diz o jornal que dá esta tris- 
te nolicia, que a letra tremida e votillante 
denota a declinação do corpo. A: perda do 
sr. Metlross — perda que. Deus permitta sê 
não realise, — seria muito para Jamentar. 
Como artista é uma das primeiros notabili- 
dades do paiz, e como cavalheiro summa- 
mente estimado por todos, 

Não ha alteração na' colação dos nossos 


fundos, Ê 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem. tu 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 
Bolsa dé Madrid— 3 por cento 
dados 48,95— 3 dito differido a 42. 
Bolsa de Pariz — 3 por cênto francez 
à 68,05 — 4 1/2 dito a 98. - 
Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
a9218. | E 
Cambios effecluados hoje para o prozi- 


consoli- 


mo paquete : 
Londres... =. 90 d. v, 54 3/8541/2 
Deh . 60» »541/8 
» «30» 5378 
» . 8» 5358 
Pariza,.. qa 527, ; 


POST-SCRIPTUN. 

Na camara dos snrs. deputados ainda 
ficou hoje por resolver a proposta do snr. 
Fontes, para que o projecto em discussão seja 
remettido à commissão de legislação. 


Fallaram alguns snrs. deputados pró e 


contea. O snr. Martens Ferrão ficou ainda 
com a palavra para 2.º feira. 


Pelo que observamos, o governo ou re- 
trará O projecto ou o modificará. Não é 
possivel que elle seja approvado cono está. 
Os mais intimos amigos do governo aban- 
donam-no nesta questão. Ao menos dizem= 


no alguns frencamente. 


Estão, finalmente, accordadas as bases 


po, bonito na alma», «As cautelas» e «4 


mulher por duas horas», que desempenha- 
ram magistrolmente, e na noute de terça 
feira representoram os artistas o drama «Am- 
bições de um eleilor» ea farça «As cria- 


das», cujo desempenho foi bellissimo 


Ufanamo-nos de vêr os nossos artistas 
votados de alma e coração ás representações 
dramalicas; é isto uma prova de que elles 
amam o progresso da civilisação e da ins- 
trucção. Continnem, pois, elles, quenós fol- 
garemos de dizer que os nossos artistas es- 
par dos 


tão em civilisação e progresso a 
de algumas cidades do nosso reino. 


Este povo, sempre amante dos diverti- 
mentos profanos, jámais se esquece dos seus 


deveres catholicos. 

Solemnisou-se na igreja dos Terceiros 
Franciscanos o Triduo das Quarenta Horas 
com aquella decência que tão augusto acto 
pede, A esta solemnidade concorreu em lo- 
dos os tres dias immenso numero de fieis 


a ouvir os oradores sagrados e a visitar 


aquelle que rege os destinos das nações. 
As Quarenta Horas são cumpridas á risca 
n'esta igreja, para o que se conserva o Sa- 


oramento exposto até às oito horas da noite 
do domingo e segunda feira, vendo-se muito 
povo no templo até esta hora: é edificante 


e respeitoso visital-o áquella hora. Da mes 


ma igreja sabiu hontem de tarde a procis- 
|são de Cinza, a melhor neste genero, sem 


exsgeração, em todo o arcebispado, pelos 


dem que 'n'ella se guarda. A tarde osteve 


bella, e immenso era 0 povo de fóra que 


concorreu a vêl-a, algum do qual de bem 
longe: no campo da feira esteve ella parada 


ella apresentava uma vista surprehendente. 
Neste local havia para cima de duas mil 


pessoas. À 
Para prova do respei 


notar-se-lhe a mais leve falta, 


VIZEU 15 DE FEVEREIRO. 
(Do «Viriato».) 


saude da cidada e dos 


Jerações atmosphericas. 


tamento regular e prompto. 
te de Muro estão cobertas de neve. 
ta, que se estende em toda, a sua superficie 


brante, 
mo está, da seus incommados. 
de Vasconcellos. 


n'esla cidade. 


deinnado tes dessarias. . 
lameiras estupidas, 
quim, Natario, 
Segundo as informações, que nos são da. 
era uma crealura inaffensiva e de bondade 
uma fouce descarregado sobre a viclima. 
deram oceasião. a este maleficio, que foi sen 
tido geralmente na. villa de Celorico. 

O assassino fugiu depois de passada: 
horas sem que fosse perseguido pela policia 


Ou como diz o nosso correspondente==retirou- 
se em santa paz! 


NOTICIARIO. 


Lisbon no sabbado á noute o paquete fran 
Brazil. 

A malla com a correspondencia para est 
cidade deve chegar no correio d'amanhã. 


da Bolsa a reunião da assembléa geral d 


do contracto de eroprestimo da Utilidade Pu- 


blica, 


cdnferencia que no nosso telegrai a 135 listas, recahindoa eleição nos seguintes, 
mesmo resul- 


de- 


nistro das obras publicas in- 
negocio. A sua -ultimação deve- 


agestosos andores que apresenta e ba or- 


por espaço de meia hora, e era aqui que 


to que este povo 
presta 4 religião e da obediencia à autho- 
tidade, é mister dizer que, quer por occa- 
sião dos aclos religiosos, quer por occasião 
dos divertimentos carnavalescos, não ba a 


O estado sanilario continúa o mesmo. A 
ovos visinhos não 
póde deixar de resenlir-se das frequentes al- 
. As febres ainda não cessaram mas estão 
mais benignas, -e a medicina já as domina fa- 
cilmente. Cedem sem resistencia a um tra- 
As montanhas da serra de Estrella e Mon- 
Apresentam uma continuada corôn de pra- 
dando-lhe um aspecio magestoso e deslum- 


O snr. Manoel de Mello e Castro volve 
de novo ao governo civil, restabelecido, co- 


E" infundada por tanto a nolicia da no- 
meação para o mesmo logar do snr. Telles 


Passou o carnaval, esta epocha de fol- 
gança e bulicio sem, acontecimento nolavel 


Os diverlimentos, .quasi barbaros de al- 
gum dia, de laranjadas, agua e pós, estão 
quasi banidos de todo. Apenas um ou outro 
ainda perlende, evocar do desprêso, a, que 
justamente são volados semelhantes brinque- 
dos. A opinião geral, e o bom gôsto tem con- 
«Os bailes é que substiluiram essas, cos- 
No dia 9 do corrente, por 10. horas da 
manhã, foi assassinado junto a Celorico, Joa- 
das. pelo nosso correspondente, este homem 
O crime foi commeltido com o golpe de 


, O assassino foi um proprio creado. Uma 
pequena altercação entre o amo e o creado 


Paquete do Brazil. — Entrou em 


cez «Guyenne», procedente dos portos do 


Eleição. — Teve hontem logar na casa 


Associação Commercial de Beneficencia no 
Porto, para proceder á eleição da direcção e 
meza da assembléa geral. que tem de fune- 
Cionar no corrente anno. Entraram na urna 


senhores: 


saia assembida geral. d à 
Presidente — Guilherme Augusto Mggha-| 
do Pereiras é 5. 
Vice-presidente — José Duarte d'Oliveira. 
1.º secretario Gregorio Rodrigues Batalha. 
2.º secretario Augusto Pinto Ribeiro. 
Direcção. É 
Presidente — José Joaquim Leite Gui- 
marães. 
Vice-presidente — Wenceslau de Souza 
Guimarães. 
1.º secretario — João Gongalves Barboza. 
“2.º secretario — Rodrigo Pereira Mendes 
Guimarães. 
“Thesoureiro — Joaquim Pinto Ribeiro. 
Directores — José Luiz Gomes Sá, Felix 
Pereira Barboza Braga, Juão Baptista de Sou 
za Azevedo, Constantino Rodrigues Batalha, 
Antonio Pires de Rio. Junior, Antonio Gomes, 
Moreira. Junior. E 
Temporal. —Na noite de sabbado para 
domingo houve grande Lemporal, que causou 
estragos. No alta da Bandeira (ás 2 da ma- 
drugada, desabou uma parede da perpianho, 
de uma casa em construeção, pertencente ao 
snr. Manoel da Rocha Romariz, e cahio so- 
bre duas casas contiguas, do lado do Norte, 
pertencentes sos snrs. Antonio Fernandes da 
Fonseca, e Antonio (Teixeira Borges. Nasiduas 
ensas estavam 12 pessoas, porém felizmente 
não ha victimas a lamentar. Os prejuizos or- 
cam por cerca de 7008000 réis. 
O mau tempo continúa, e o rio Douro 
traz maior volume d'agua, porém. agredita- 
se que não encherá muito, pois que a bar- 
ra está muito desimpedida. 
Incendio. — Hontem, 4 1 e meia ho- 
ra da tarde, deu a torre da Trindade signal 
de incendio, que era na travessa da Trin- 
dade, no 2.º andar da casa de Manoel Joa- 
quim Pinheiro, 
A familia da casa estava para'a missa, 
e, acudindo logo, viu que o fogo pegára, sem 
se saber como, n'uns capachos, que estavam 
no 2.º'andar. Lançáram os capáchos á rua 
e assim desappreceu' o perigo. 
“Os soceorros appareceram de prompto 
mas felizmente, já não eram precisos. 
Fallecimento. — Falleceu no sabba- 
do o snr. Domingos José de Carvalho, socio 
da firma commercial d'esta praça de Braga 
€ Carvalho. 
Envenenamento. — O snr. Vicente 
Paes, farinheiro, morador na praça de Santa 
Thereza, sahindo, ás 9 da noits de sexta-fei- 
ra a buscar vinho pafa a ceia, pegou, sem 
reparo, n'uma garrafa, que achou á mão. 
Mas o caso era que a garrafa continha uma 
pequena porção de vitriolo, e, bebendo elle 
o vinho, sentiu lúgo agonias de envenena- 
mento, 6 foi então que deu pelo engano fa- 
tal. Sabin pela casa fóra a pedir soccorro, 
que lhe foi dado pelo facultativo Borges. 
O antidoto foi applicado a tempo e o pe- 
rigo desapparece: y 
1. Polícia. — 


5 da tarde de sabbado 


o sem escrivão e algums soldados da guarda 
municipal, a cosa de Antonio da Silveira 
Basto, na travessa da Fabrica, onde se joga- 
vao monte. Apprehendeu as cartas e dinhei- 
ro, e prendeu 24. individuos que alli seacha- 
vam. Sobre a meza achou 18225 réis [11] e 
na gaveta [dos baratos] 635 [!1] 

A's 10 de noite de sabbado, andando de 
ronda o snr. regedor do Bomfim, entrou na 
casa do Pedro Alem, na rua das Oliveirinhas, 
e prendeu o dono da casa e mais 6 indivi- 
duos, qua estavam a jogar o monta, e foram 
surprebendidos em flegrante, O dito regedor 
apprehendeu as cartas e algum cobte que 
achou sobre a meza. o 

E”. para se louvar o bom;serviço da po- 
licia nesta parte, porém o grande mal do jo- 
go de azar, está nas casas onde se jngauuro, 
e não cobre. 

Não tem emenda. — O rapasinhó 
de 9 annos, por nome José Rodrigues, mo- 
rador va rua do Gonçalo Christovão, que, 
» [com notavel limpeza, tem, feito alguns. rou- 
bos, da que já démos notícia, tendo, por 
esse motivo, sido mandado para a calceta- 
ria, fugiu de lá e já hontem foi novamente 
preso por um novo roubo de 158000 réis, 
feito a um padeiro. Ainda appareceram, duas 
libras, que tinha escondido n'uma latrina, 

E' mister cortar-lha por uma vez os voa- 
douros, porque, no andar que leva, se o 
deixam ás soltas, virá a ser um ladrão fa- 
moso | 
E' mister que a casa da calcetaria seja 
posta nas condições de ser prisão correccio 
nal, porque, assim descuidada, de nada serve. 

Asylo das Elaparigas Abandona- 
das. — Este asylo é, incontestavelmente, um 
dos estabelecimentos caridosos d'esta cidade, 
por cuja sustentação devem interessar-se todos 
aquelles que comprehendem e avaliam o gran- 
de merito de salvar da desgraça. as infelizes 
que o abandono entregára á miseria, que é 
caminho .escorregadio para a perdição, e para 
o crime! 

A moral evangelica e ahumanidade.ins- 
piram os sentimentos generosos dos que at- 
trahem bençãos para si e para, a sua fortuna, 
- [usando d'estaem beneficio de tão recommen- 
davel estabelecimento que é monumento hon- 
roso para o Porto e brasão de abençoada gloria 
para os homens de coração que o protegem. 

Aos que já tanto fizeram. para a creação 
e manutenção do Azylo das Raparigas Aban- 
donadas, que só da esmola vive, veio ulti- 
mamente associar-se osnr. José Pereira Lou- 
-|reiro, commerçiante brazileiro, que, ao bene- 
ficio anteriormente feito para se completar o 
vestuario das Asyladas, com o noticiamos ha 
pouco offereceu so mesmo asylo um dona- 
tivo de 508000 réis annuzes, durante a sua 
vida, e entregou já a primeira annuidade, 

não limita a isto a manifestação do 
interesse que toma por aquelle caridoso asylo, 
pois que na carla em que faz a offerta do do- 
nativo, pede ser ouvido quando por ventura, 
outros a quem desm as desgraças do aban- 
dono, concebam o generoso proposito de me- 
lhorar aquelle estabelecimento humanitario. 

O mais eloquente elogio das acções no- 
bres « elevadas é a singela nolícia d'ellas. 

Passageiros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Oneida» sabido de Lisboa para 
os portos do Brazil no dia 13, levou a seu 
ibordo os seguintes passageiros: 


o JRR 


F. José da Costa Barros, Antonio-Jos- 
da Costa, Manoel. José de Araujo, Jos 
em da Miranda Gijiimiithes, João Manoel 
dos Anjos, Joaquim da Casta Ramos , José 
Alves de Oliveira Bastos, Lui: de) Car- 
valho Bastos, Bernardo C. Vi Je Souza, 
Francisco da Costa Chaves Faria, Antonio da 
Costa Chaves Faria, Antonio José da Silva Fi- 
gueirda, Domingos José da Costa. Macedo , 
Luiz Ja Costa Menna, Manoel José Dantas Ju- 
nior, D. Roza Maria Alves Dantas, Lazaro José, 
Pires da Fonseca, Angelino José dos Santos 
Anilrade. 
Passageiros. —O vapor «Lisboa» en- 
trado sabbado pelas 10 horas e 35 minutos, da 
manhã vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 
39 passageiros entre elles os seguintes : 
Antonio Vieira de Carvalho, Antonio José 
Mendes Ferreira, Antonio da Costa Rodrigues, 
sua esposa cunhada e 1 filho, Joaquim José 
Ferreira Torres. : 
Rãais. — O vapor «Lusitania», sabido 
sabbado para Lisboa pelas 5 horas da tarde, 
levou a,seu bordo 87 passageiros, entre el- 
les os seguintes : 
Antonio Ferreira da Silva, Pedra Figueira, 
José Luiz Pereira Chaves, Antonio Maria Al- 
ves da Costa, Albino José da Silva, sua es- 
posa e dous, filhos, Antonio José da Silva, 
Manoel, Maria Garcez, João Eduardo Lobo de 
Miranda e sua esposa, Manuel Antonio En- 
nes Rua, José Jo Couto Guimarães, Antonio 
José Ramalho, Frederico Guilherme Socher, 


foi o sor, administrador do 2.º bairro, com |' 


José, Maria Parreira Junior, Manoel Alvares 
Pinto, Miguel José Marques, sua esposa e 
um filho, Fulgencio José Pereira esua ma- 
ua, José Gonçalves Cruz. 

Theatro Iyrico. — Hontem repotin- 
se a opera Norma em beneficio do tenor 
Tagliazucchi. 

Concorrencia regular. g 

À execução correu um pouco melhor do 
que na primeira representação o agradou. 

M.we Briol; supposto que ainda mos- 
trava achar-so incommadada, soube susten- 
tar os sens bons creditos de artista e cantora 
de merito. No final do alegro da sus cayalina 
do 1.º acto, fui festejada com geraes applau- 
sos e um lindo ramo, e teve uma chamada, 
Nos dous duettos com Adalgisa (M.me Persini] 
foi muito applaudida, 

M.lle Persini, com quanto a parte de Adal- 
gisa não esteja, acommadada à sua voz de 
soprano, canta afinado e diz a musica com 
precisão. 

“0 tenor Togliszucchi cantou com mimo 
uma romanza da opera Luiza Miller e foi 
muito applaudido. Teve uma chamada e re- 
cebeu uma corda de flôres e um ramo. 

- Estava annunciada para huje a 3.º ró- 
cita do 4.º mez, que, por incómmodo da 
snr.º Briol, foi transferida para, quarta feira, 
com a opera «Maria de R pras 

Tremor de terra. — O tremor de 
terra que aqui algumas pessoas sentiram, na 
manhã de 14, fez-se sensivel em Aveiro e 
Ovar. N'esta villa durgu 3a 4 segundos, ena 
cosa do tribunal causou.grande susto, 
Eyceu do Porto. — Foi despachado 
professor proprietario da cadeira de philoso- 
phia do Iyceu do Porto, o sur. dr. Antonio 
Ribeiro da Costa Almeida, professor substi- 
tuto do mesmo, lyceu. à 

Estrada obstenida. — 4 estrada de 
Quebrantões, no sitio do Torrão, está com- 
pletamente obstruida pelo desabamento de 
uma saibreira, achando-sa assim impedido 
o transito publico. 

E" indispensavel que a authoridade com- 
petente, dê as precisas providencias para se 
remover aquello estorvo, 


nd es 


NECROLOGIO. 


Vir presstans, qui multam la- 
boravit, in celernum reposuit 


Na Necrologia do seu lido jornal, não deixou 
r. de registrar a morte, que leve lugar na se- 
do bem conherido, e acereditado 
ei praça, o snr. Manoel Pereira G: 
marães e Silva; não. duvis os: porém, que vw. se 
preste a publicar no mesmo, alguns esclarecimen - 
tos sobre uma vida, d'uma aclividade excepeio- 
ual, o 'que não se consumiu só em proveito pro- 
prio, mas tanto ou mais em-proveito da sua clas- 
se, da sociedade e dos seus amigos. 

Oºsnr. Manvel Pereira Guimarães e Silva era 
natural da freguezia de S, Miguel de Malitos pro- 
ximo a S. Pedro do Sul, e filho de lavradores ape- 
nas remediados. Pelos annos de 1815 ou 1816 veio 
para o Porto, ainda rapaz, para, como muitos, da- 
rem tempo em qualquer estabelecimento de com- 
mercio, e foi arrumado em uma case de mercea- 
ria na rus de Baixo, em Villa Nova de Gaia aon- 
de em“ pouco tempo pela sua intelligencia, genio 
serviçal e affavel ganhou a sympalhia de muita gen- 
te, [e é d'essa epocho que data a amisade, que sem- 
pre conserrou com o aclual patriarçha) e entce 
esta a da bda e honrada família de Francisco Al- 
ves d'Oliveira Araujo, que o tomou para caixeiro 
Ahi pelas Suas boas qualidades, fez-sé tão beim quis- 
to de toda a familia, é dos seus patrões, que era 
antes (ralado como membro da familia do que 
como caixeiro. £ na verdade, não era possivel ex- 
cedêl-o emactividade, amizade, e zelo pelas pes- 
soas e cousas de sens patrões. Manoel Pereira loi 
o modêlo dos caixeiros, e ,contribuia eficazmente 


peridade, a que chegou, e que um desastre, ou 
antes o maleticio atroz do incêndio dos vinhos pra- 
ticado pelo. exercito: miguelista, fez “retrogradar;, 
mas não baquear. 

Apezar de já então ter negocio seu, e bom 
credito commercial nunca abandonou, nem dei- 
xou de trabalhar na casa ds sen patrão alé & 
morte d'este, que Leve lugar em 1833 ;:€ por isso 
este reconhecido o insliluio seu universal herdei- 
ro com obrigação de cumprir muitos legados pios 
é outros, que elle religiosamênte cumpriu, conser- 
vando em'Sua casa todos os familiares do selt patrão. 

Parecerá, que senhor de bôs fortuna, e em posi- 
ção independente, fractaria de gosar a-vida, ou 
ão menos dar-se a maior descanso. Porém, isto 
seria o mesmo que condemnsr uma eréanca & im- 
mobilidade, Manoel Pereira era a selividade em pes- 
soa, aclividade de corpo o de espirile; se teve vi- 
cios, nenhum outro lhe conheci, mais do que o 
excesso de trabalho. Porém não se pense que elle 
empregava, como muitos a sua nelividade só em 
negocios, e proveito seu; pois, ainda mais a em- 
pregava em uegocios alheios, nos dos amigos, e 
do publica. 

Como negociante foi sempre honrado, mantene- 
dor da sua palavra e do seu credilo, não o compro- 
meltendo em especulações aventurosas e arrisca- 
das, usando sempre de meios licitos, eleve a rara 
prudencia de atravessar incolume as grandes crises 
porque tem passado esta praça. Serviu com honra 
e diguidado varios encargos commerciaos já no 
tribunal, já em diferentes companhias emo Banco 
Cominercial, sem, Us, Bunea nem, por sinem por 
os seus amigos sollicilasse:um unico voto. Em as- 
|sumplos commerciaes, e outros, a sua opinião era 
dictada por um bom senso prático pouco vulgar, e 
|com imparcialidade é independencia. Amigo do pro- 
gresso util, prestou 9 seu apoio efficaz a todas es 


reformas, e foda: 
por si e seus a 
somma para a 
Religioso s: 


sérias; e ainda agora - 
forte 
a. 


em. hypocrisia, foi 
ulto, servindo sem- 


sempre prom= 
iguem fos- 


pto para serzir os amigos, sem qui o 
se importuno. Qual foi o amigo que não foi por 
elte visitado na doença ou em qualquer desastre ? 
E a quem não oferecesse e prestasse, se neces- 
sario fosse, os seus serviços? e por isso não ad- 
mira, que alguns o nomeassem seu testamenteiro, 

Este homem: prestante, cujo vicio era 0 Araba- 
lho, extinguiu-se trabalhando até 4 morte, pois 
sinda 12 horas antes dictava a sua corresponden- 
cia e ajustara' contas. r aj 

O seu testamento é um primôr de bom senso, 
e dos seus bons sentimentos; n'elle lega uma bôa 
fortuna a seus filhos, não esquecendo alguns estabe- 
lecimentos de caridade, e alguns familiares. 

Foi uma perda sensivel para a praça e para 
muitos, e irreparavel para Os seus amigos. 

A vida de Monpel Pereira Guimarães e Si 


para que a casa do seu patrão chegasse & pros-|. 


confirma uma verdade moral e economica, a 
ber, que o trabalho honesto e inteligente é no 
neguciante e em todas as profissões em geral o 
meio mais eflicoz de grangear forluga é credit 


[communicano.) 

Debalde se cansa o « Braz Tizana » e 
o «Commercio» d'esta cidade, com outros 
jornaes, em clamar sobre a necessidade do 
prover as muitas vacaluras que ha em o 
nósso tribunal, de Segunda instancia ; emb: 
ra a lei o exija; embora hajam magistra- 
dos do continente '6 ultramar “encanecidos 
no serviço da nação',ee até hajam fóra da 
patria arruinado a sua sauds; embora cla- 
ramente padeçam as partes com tamanho va- 
emo no tribunal, altas concepções do snr. 
M. Carvalho são superiores à tão mesquinhas 
considerações; nem outros motivos se po- 
dem attribuir ao ministro, em vistadas 
suas profundas propostas, apresentadas em 
crtes , especialmente a que se refere ás 
aposóntações, não obstante que tão desapio- 
dadamente a tenha commeêntado o periodico 
«Parlamento» | - 199 2 

E que outros motivos “se podem attri-. 
buir ao habil ministro ? jus 

Eil-os , nomeados por elle, como esta- 


“|mos cabalmente informados, é varias pes- 


soas lh'os tem oúvido, é com a bonhomia 
de os declarar aos proprios interessados. 

S. exc.” só quer fazer esses despachos 
segundo a lei de 55, que ainda se não pó= 
de cumprir, 1.º razão; e a 2.º? é porque 
apesar dos clamores, tem a convieção de que 
o serviço não tem essa necessidade, por- 
que o respeelivo presidente do tribunal 
ainda a não representou, e pelo contra- 
rio, coutimia elle, a falta d'um só juiz no 
dos Açores, é de múito prejuizo, porque 
assim lh'o tem representado o seu presiden- 
te; e n'esta conformidade, 's. exe.*, com 
à perspitacia e imparcialidade que se lhe 
conhece, não havendo vaga alguma n'essó 
tribúnal, a'faz a seu esclarecido arbitrio, 
mandado o respectivo juiz substituir outro 
que tira d'esta cidade pará Lisboa; e não 
contente em ter ha nove mezes sem venã 
cimento algum esse digno magistrado, de 
que se falla no «Commercio do Porto» de 
10 de dezembro ultimo, de novo o conde- 
mna à degredo , mandando-o para os Aço- 
res, cómo récómpensa de 15 annos e meia 
"que serviu, com elogio, na 1.º e 2º inse 
tancia de GO, sendo 5 presidente d'es- 
ta, trocando assim a remuneração da pa- 
tria, familia é reparação de ssúde, que por 
tântos sérviços e sacrifícios expressamente 
confere a estes magistrados a lei de 7ode 
dezémbro de 1838! — Por este modo fomen- 
ta um ministro de estado a prosperidade das 
colonias | E : 

Pela mesma razão, este ministro 'que 
não é ajaironado nem depravado, sendo 
por isso que tem direita de asbocanhar de 
corrupta uma classe inteira; um poder po- 
litico, do estado; este Socrátes diz não lem 
podido” transferir para o reino um magislra- 
do achacoso e êntigo da Relação d'aquelle 
archipelago, que muito lhe tem requerido, 
sendo que sem esses fundamentos, sem la- 
baco , e “só pelo requerer, como diz 6 rela- 
tivo decreto, transferiu d'aHi o outro de que 
acima fallamos. r » Oup 

S. exe.” sabe o qua faz, e hoje nas al- 
toras dos palacios de S. Bento e Terreiro 
do Paço conhece muito-melhor'do que quan- 
do estava mas baixas do bêco das Cancellus 
aquélles que melhor'o podem servir, e por 
isso não se afadiguem , porqie o! parto da 
montanha ba-de reproduzir giganteza. 


CORRESPONDENCIA: o videl 
w Sur, redactor, , 


No-numéro 28 do seu mui lido: perio- 
ico dev4do corrente vi-uma declaração e 
protesto de Antonio Manoel da Costa - Lere- 
noque me surprehendeu, vendo que elle 
não tendo nada com a herança: de mou fal- 
lecido pai Luiz Antonio de Souza -Lereno, 
quer disputal-a aos filhos, berdeitos d'este, 
-e oppór-se a que me seja entregue o di- 
nheiro existente em poder do exe.mº sor. 
visconde de Lagonça, e que pertence áquella 
heranç*, protestando intentar acção para re- 
ceber aquélle dinheiro, que diz-lhe perten- 
cer por documentos que existem em har- 
monia com as disposições testamentarias do 
mesmo “finado; 'a qual “declaração e protesto 


eu contradigo: pela intima convicção “em que 


estou de que Antonio Manoel da Costa Le- 
reno nada tem com aquelle dinheiro para 
queo meu silencio nunca-lhe possa-dar ar- 
gumento em: contrario. y 

Meu pai faleceu, deixando-me a mim 
ea Antonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, 
ainda menor, unicos filhos de legitimo ma- 
trimonio, e teve lambem d'uma cercada, 
quando casado, a Antonio. Marioel da Costa 
Lereno, que ordenou, e assim lhe deu meios 
decentes de subsistencia, dv que hoje. se 
vivesse se arrependeria pelo vêr um verdu- 


go e perseguidor de seus filhos. 
Antonio Manosl-da Costa Lereno oceul- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- a TRT) RAS 
toi a dis om 5 pe sal ig dg contre E tos Rand A go o Norte, (aa Tra 
E de é e re a estai rincipe de Golle: io d'elles, 

dimento, porq “conhecido e con- GAETA 9, — No dia 5 incendiou-se per- Coal CS eita toras Doncios Ret 
trad “com a sus ordem e doutrina evange-|to do porto um paiol som que 'se saiba a jconvenção supplementar 20 tractado de commereio 
lica deve seguir. Sé causa, A terra levantada pela explosão en- po a A TR como fim de realisar 

ui se vê, que nos termos de direito, | volveu o general Traversa e a uns 50 ho-[É ql melui com o rei da Sardenha uma 
Ordo liv. 4 9, dito 96 pro ecoutras leis, os|mens mois. convenção para a reciproca protecção dos direi- 


unigos. herdeiros ligitimos de-meu defunto 
pai, sou eu, e meu irmão Antonio Ignacio, 
e não o padre Lereno, que pe ser filho de 
coita domnado é excluido da herança no dis- 


pôr da cit. ord. 


deiros os seus dous filhos legitimos, tem uni- 
camente esta disposição relativa no padre Le- 
reno; «deixo a meu filho natural o padre 
Antonio Manoel da Casta Lereno, uma esmola 
sulliciente para cumprir estas minhas dispo- 
sições Tidal tema id 4 donde se segue 
que o paire Lereno, tem apenas a receber 
deberança de mew pai, tanto quanto fôr 
bastante para satisfszer os legados pios, e 
nada mais. 3 
E" pois evidente, que nem pelo direito 
de successão legitima, nem testamentaria, o 
padre; Lereno tem, direito a herança de meu 
defunto pai, o menos a receber o dinhéiro 
em podar, do exo."º snr, visconde de La 
ou a obstar a, que elle me seja entregue. . 
Se esses titulos que o padre Lereno diz 
existem 'é uma carta de ordens do mesmo 


y 
r 


abriu-se uma brecha e immedistamente Os 
sitiadores romperam um fogo infernal por 
mar € por terra. 


damno que no dia 22. Não obstante, muitas 
casas foram queimadas. 


ram ferimentos que tornaram necessaria a 
amputação. 


teria durante o armistício. 
reunião da Dieta em Pesth. 
Cialdini concedeu uma prorogação de 12 ho- 
vas para 0 armistício. Mais tarde, tendo Cial- 
dini sabido que o inimigo se oceapava duran 


te o armistício em compór as suas trinchei- 


que não fazia mais concessões. A'manhã lor- 
nará a principiar o fogo. 


Na extremidade da mutalho do muro: 


A esquadra tornou a ser mal succedida 
O fogo dos piemontezes causou me nos 


Os genernes Ferrori e duque de Sanguo- 
porti e varios olliciaes superiores recebe- 


O armistício expirou esta manhã. 
Os sitisdores construiram uma nova ba- 
PESTH 9. — Foi negada a petição da 


TURIN 90. — A praça de Gaeta pedin e 


88, rompeu toda a communicação, dizendo 


tosda propriedade lieraria. Ser-vos-hão apresen- 
tadas estas convenções. 
SENHORES DA CAMARA DOS CONNUNS. 

Ordenei que o orçamento do anno proximo vos 
fosse apresentado. Foi feito com um justo espi- 
rito de economia, que se concilia com a neces- 
sidade de assegurar a elfcacia dos diversos ra- 
mos do serviço publico. 

NILONAS E SENHONES. 

Ser:vos-hão apresentadas medidas para a con- 
solidação de partes importantes da. legislação cri- 
minal, para melhorar a lei das fallencias e «da in- 
solyencis, para facilitar a Lransmissão da proprie- 
dade territorial, para estabelecer um systemy uni- 
forme de imposto em Inglaterta e no paiz de Gal- 
les e para vutros diversos fins de utilidade publica. 

Commetto com confiança os grandes interes- 
ses do meu reino é vossa sabedoria c á vossa 
sollicitude, e rogo no céu com fervor para que a 
benção do Todo Poderoso presida aos vossos 
conselhos e amadureça as vossas deliberações, no 
interesse da realisação do im da minha constan- 
te solicitude, no interesso do bem-estar e da fe- 
licidade do meus pore. 


O CR SS aa a 


PARTE COMMERCIAL. 


TERMOS DE CARGA. 
revencino 16. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, 7M metr, 
cub,, cap. Bonfellow. « 


GENEROS DESPACHADOS PARA, CONSUMO. 
vevenemo, 16. 
Assucar—4 caixas, 20 feixos e 128 saccos. 
Café. 12 saccos. 
Arroz—330 soccos. 
Couros em cabello. —300. 
Aguardente estrangeira —1 pípa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
revEngIno, 16 
Manifestado para deposite. 


Litros 
Vinho 49417,20 
Aguardente 24180,00 
Despachado para consumo ; 
No Torto, 
Vinho maduro 4464,72 
Dito verde 5075,28 
Despachado para expo 
Vinho. ves 42039,60 


ESSE acaca === 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 18 DE FEVEREIRO. 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


ção das pessoas, ou das predios nas matrl* 


2.º — Sobre a injusta fixação do rendi- 
mento bruto medio dos predios. rusticos nas 
matrizes. 

3.º — Sobre a injusta designação da ren- 
da“dos predios urbanos. 

4.º — Sobre a injusta fixação do ren- 
dimento colleetavel. 

5.º—Sobre a indevida exclasão de quaes- 
quer predios, ou pessoas nas matrizes. 

Todas estas reclamações podem ser feitas 
pelos proprios collectados, ou por outras pes- 
soas, dentro do praso estabelecido. 

Estas reclamações deyem ser feitas por 
escripto e apresentadas aos escrivães de fa- 
zenda respectivos, havendo das suas deci- 
sões recurso para a junta des repartidores, 
dentro de cinco dias, contados d'aquelle em 
que foram publicadas. 

. E para que chegue á noticia de todos, 
se mandou sflixar o presente e outros de 
igual theor nos lugares mais publicos e do 
costume. 

Porto 15 de fevereiro do 1861, 

O escrivão de fazenda do 1,º bairro, 

José Maria de Mello. 
O escrivão de fozenda do 2.º bairro, 
José Maria de Souza Delfim. 
O escrivão de fazenda do 3.º bairro, 
Antonio do Couto Guimarães. 
(449) 


meu pai, em pader (do exc.mº snr. visconde, | | PESTH 10. —0 «Lloydwdiz que a sup-| / PORTO, 18 AR, FEVEREIRO. OUdnld ES irei o Sa da a UEM pretender uma ama de leite de fó- 
de tdo, 9 dinheiro a favor d'elle padre Le-hplica dirigida no imperador para que reuna| | MERAES. ia RIA é ra da cidade, dirija-se á travessa da Trin- 
Teno , “deelaro, solemnemente que essa cartafa dieta em Pesth foi recusada. Os ropresen-| peças de Eg000-—a prata Eca 8000 Ovapor Lusitania entrou no Tejo hontém ás 5| dade n.º5. 4406) 
é falsa e fabricada pelo padre Lereno a vêr|tantes; da cidade decidiram o restabelecimento |Oncas hespanholas—a o 15) 158150. [horas da tarde. a a ; 
so por ella recebia o dinheiro, e assim se/provisional da Ini de 1848 sobro as corpo- ils mexicanas—a ouro, 148150 a, 3 A, k NTONIO Ventura Lopes, antigo professor 
rá. vêr eo! e a pe-jrações industrises. Em consequencia d'isto foi 18 S$n30 O vapor Lisboa s; para Lisboa com muita de instrucção primaria em Miragoya, mu- 
T pain contra a liberdade de indus- | Patacas pastanholadroa prata,. E foso Elsa dio pe le opel AN iara 
i ria. & > razileiras —  » — P : 
“BELGRADO 10. — Desmente-se formal-| > > n t até 10 annos, (447) 
n qi 0. mente à noticia publicada pelos jornaes es-|p cas O) VALEM oraçao ao Es PORTO, 16 DE FEVEREIRO. j = T misto 
trengricos do que tinha sido conclaido entre raia am incrama outormsiioo BABA 125 a TEMA, Theatro de S. João no Porto 
or. | [ a Auslrin e a Servia um tractado de extra- [Cinço francos — a ouro... LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa. o mo ? ii 
im direito a receber aquelle dinheiro ,|dicção dos refugiados politicos. A situação sampa. dA DONA gera fusalento, da 
para d'ellejentregar em  lempo a meu irmão|da Servia é excellente; o principe está em AVEIRO, Vapor ing. / Queen of lhe Isles, cap, [accionistas da Sociedade Proprietaria do Edi- 
legi imo, à parte que por ventura RR relações com todos os poderes, e mantem- BRAZIL. Shaw, lastro. a ficio do Theatro de S. João no Porto, a 
3 folha de inventario, quo pende na/se numa neutralidade completa. a TERRA NOVA, — Escuna ing. Memento, cap. : A y + 
R É OM ao RA do NU a A Associação Commercial recebeu do seu cor-| Cross, sal reúmirem-se em assemblea geral no salão do 
carrazêdo de Ancives; e assim requeri no| NAPOLES 12. — Desde que principiou| respondente em Lisbo telegramma  partici-) LISBOA. —Vopor Lusitania. mesmo theatro, no domingo 24 do corrente, 
Juizo da Carrazeda que se passasse, como de novo o bombardeamento de Greta, fize-| pando-lhe que as cotações dos cambios nas prio- “IDEM 17. pelas 11 horas da manhã, para os fins que 
passou deprecada para as justiças do Porto, |ram as baterias piemontezas 15:000. tiros. ipa Pragas do dirga prbida do pagúpio GNTARAS) o ais nho anisou; meia ju embarcação | determina o artigo 11 dos estatutos. 
a Pa se mé ent Sa dici raio di- peer Eq nto ; ie dna Des indo alguma, Tarirt Porto, 15 de fayereiro de 1861. 
- 1 hubs q + E 


sua prompla, recada tem 


lrego, e es! 
a entmpeinddo Mis ER mbaraço, como 
éexpresso em direito. pis 
Declaro mais ao publico, 


Lereno tem no seu: poder, alem dote 


jectos, um babá com varios titulos, e assi- 


Espera-se que haja em breve propostas 


de capitulação. 


'o bombardeamento morreram os ge- 


neraes das tropas de Gaela, Travesso, For- 
rari e Sangro, 


PARIZ 12. — Ha notícias -dos Estados- 


gnados, que tirou da casa de meu finado pai, |Unidos da America. — Com o fim de evitar 


e pertencem á sum berança, bem: como nu: 


E de todos 
e papeis, ção ati Ruela 


a guerra civil, enviou à Washington a ci- 

procuração, que este lhe fez em tempo; e pro-|dade de New-York, ond 

dica rios ir separatistas, nu 

uer d'el-|que faça propostas conciliadoras. 
ae, IDE 2 


tão reunidos va- 
a commissão para 


Jes, risação dos prejuizos que d'abime| . - — TURIN [sem Rj — Ra- 

oi a uu uso qua faça da procura-|tazzi é o candidato para a presidencia da 

dBi prlásio que for ita = E ne R À B aee ao 

o rocuradores, nho ndo esco-| A «Perseveranzas de Milho publica um 

Tia cu A A Ribeiro. s=|telegramma de Roma de 10 ei ECT se diz 

“soa A X: ecida probidade honrades, auoco nai e Morode errautam e enviaram 

a nolmente digno, presidente da, camara sos -Abruztos novos insurgentes. , 

mu Ta Gesda dâncides. PERENE! 

Sou, sor. Mdachor. re f reta 

E oc di agias DR isso plo az - Disturso real da pieeneide parlamento 
ESTA EDU Toa. ; 


reira. 
o 
5x 


ABRA 
Às 1 


o reconhecimento.) 


1% 


As noticias das folhas que temos á' vista 
maenentoricras do lelegramma que noliciou a 
copitulação de Greta, e são, por isso, desti- 
lutds do lintoresses, 


e E com uma grande sai 
tro no meio 
à vossa assistencia 


geral. 


logar na Italia, Convencida de que os italia: 
vem ser deixados na liberdade de regular elles 
mesmos os seus proprios negocios, julguei não de- 
ver exercer intervenção algums nelles, Ser-vos- 


MYLORDS E SENNONES, 


Acontecimentos de grande importancia 


“Ainda; assim, (as “damos, |hão apresentados documentos ácerca deste as- 

DP De AREAS. isarao d neta “fechar a ultima se: do 
des bra PTI ” parlamento, qui rocidades que recente: lie 

- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. «|nham sido commettidas na Syria me tinham levado, 


0a 


juntamente com v imperador de Austria, com o 


É o BAIA 25 
Idem—26*/,026%. 
PERNAMBUCO 81, 
Idem —26 !/, a 26 4. 
ALPANDEGA-DO, PORTO. 
Receita d'slfandega de 1a 15 de 


fevereiro .. 
Idem em 16.. 


pc 
100 7 93:6418690 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
X vevensino, 16. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, Moreira 
& €.º,6 barris com salpicões; FP. Siniões de Carvalho, 
18 ditos com , 


NAM 
qalres, 1 vol; com unto e salpi A D. de Cam- 
pos, 2 ditos com salpicões; E. J. Gomes Vallente, 290 
jcanastras com batatas, f 


O Junior & €.º, 1 pip: berlo Gra- 
ham, 1 caixão com langeri 1 caixão 
com vinho engarr: “Mes 


com om 
2) —No brigue Blylh, Martinez, Gossiot & 

cs, pas de vinho. 

LIVERPOOL. —No vapor Pranckfort, Marlince, 

Gassiot & C.º, 1 pipa de vinho, 

HULL.—No brigue Princess Royal, T. G. Sam- 

ac 2 vol. com roupa de uso e 6 pipas de 

vinho. 


Ro esasite do paiol ques imperador dos francezes, com O principe regente Eh — Na escuna Unida Grove, Sandoman 
tou em Ea é de pequena TO HER ag Eae ie pEidarta dada, dido & Go R pipansda vinhos |O AE. 
depressa ficorá reparado. As balerias inimi-| ririudo do qual devia ser-lhe concedido um auxi- 

Pp i 
e caraca apos poça praça E ld ipotáNio. Goa o En a rig a MANIPESTOS: 
res go Cobra Penul- ig toi dado por ui corpo de Iropás franesmas| |. CM. 03-Liverpool:= Vapor ing . Bennckfor, 


tíma noite houve um combate myslerioso 
entre dous vapores, pois não se averiguou o 
a 1 ] 


As damas'de Baviera dirigiram uma feli- 

citação á rainha de Napoles. ) 
| OaComité» piemontez de Roma convidou 
os-ciladãos por meio de' um impresso a que 
tomem parte nos divertimentos do carnaval 
em vista de serem salisfactorias as noticias. 
louve motins em Noxa-Avelino e Ascoli. 
ui d nde Wol- 


rapca AO rei e aos 
q0P,O enviado, russo POSSA penetrar em 
LONDRES 9:= Na camera doscomuns, 
"almerslon annunciou que se mandaram 


tregue 


erson reclamado pelos 
Estados- ! dei 


“Jobn Russell disse que 


Po 


perfr pá i MA não serão executados sem O |seguiram, os command 
t 


consentimeni ] 


“as grandes potencias. 
“Lord Normamby negou que as eleições do 
Tólia Cn ssom sido livres, 

'P — Ainda do que o paragra- 
phoda resposta ao discurso do throno é hos- 
silo Piemonte. 


adopção-da emenda «de Vincke na 
mara prussiana não faz variar O ministerio 


ee pe 


re eticenea 


verno turco sentar 
Conferencia que se vai reuni 


lo Estado, 
TURIN 40. <A «Opinione» desmente a 


que feram enviadas & Syria por representação das 
outras potencias. O sultão tambem collocou consi- 
deraveis forças militares na Syria, és ordens d'um 
official esperto, e confio em que a confiança será 
bem depressa 
o fim do convenio será completamente conseguido, 


sessão do parlamento, que nã 
resultado satisfactorio ás propostas pacilicas que o 
meu enviado na China 
de Pekin, iam as minhas forças de mar e terra, 
bem como as do meu alliado o imperador dos fran- 


daiz; 


'rações das forças alliadas foram coroadas d'um! 
Jexito completo. Depois da tomada dos fortes na 
embocadura de Pei- 
a fexencio chinez, as 
instugeçhes & Lgortrng do Canadá para que à - 

4 PAO Da nias não en-|Darão, Gros, embaixador do imperador dos fran- 
sera o em do ministerio das colonias pas sn ceres, pudéram obler uma solução honrosa e salis-. 
fsctoria de lodas as questões em litígio. | 

got 


belecida nesta provincia, o que 


Ammunciei-vos igualmente, so fechar a ultima 
tendo, obtido um 


zera governo imperial 


r-contra as províncias do more da 


China, ma qualidade de em- 
lor especial, para Iraclar com o governo chinez. 
'enho a salisfação de inforimar-vos que às ope- 


Hare muijas batalhas dadas so 
forças alliadas apoderaram-se 
ade imperial de Fekin, e o conde Elgin e o 


Nestas operações e 


potencias alliadas obraram com o mais amigavel 
secordo. Ser-vos-hão apresentados documentos a 
este respeito, 

O estado dos meus lerrito: 


os indios melhora-se 


or 
13 ton., cap. Bonfellew, a [5 Chamiço, Pilho & 
Silva, 3073 tol. com fazendas é mercadorias di- 
versos, e 56 ton. de ferro. 
CM. 94—Lisbos.—Vopor Lusitania, 350 ton, 
cap. Contente, a A. Miller & €.º, 515 vol. di- 
versos. 

C. M. 95—Figue Histe Lealdade, 80 ton., 
mestre Bernardes, niel & lrmão, 12 barcos 
de pedra de, esl, 550 paus de aduella, 8 pipas 
com geropiga e 1 dils com aguardente, 

CG. M. 96—Freixeneda.—Barco Peninsular, 245 


arraes Corredera, a P. FP. Torres & C.º, 


fointaea, 
6 saccos com trigo. 


G. M. 97—ldem.— Barco Senhor da Boa Por- 
tuna, 500 quintses, arrses Nibouro, a PF. Tor 
ses & U.º, 204 ssccos com trigo. 
C. M. 98—1dem.— Barco Valente, 850 quintaes, 
arraes os, à Cazaes & Filhos, 245 saccos com 
trigo. 

º CG. M. 99—Idem.— Barco Senhor da Bos For= 
luna, 550 quintaes, arraes Solteiro, a Felix F. 
Torres & G*, 378 Sacos com. trigo. 

6. M. 100 — Idem. — Barco Senhora da Guia, 
400 quintaes, arraes Monteiro, a Caznes & Filhos, 
280 sacces com trigo. 

C. M. 101—Ide: 


Barco Alegris, 700 quintses, 


ejorrses Rodrigues, a Cazaes & Filhos, 294 saceos com 


trige, 

€. M. 102 Idem. —Barco Senhora do Carmo, 290, 
quintaes, arraes Vieira, a PF. F. Torres & C.º, 182 
saccus com farinha triga. 

C. M./103 — Terceira — Brigue Guilherme, 240 
lon., cap. Soutinho, a G, A. Machado Pereira, 295, 
moios de milho, 135 ditos de trigo, 45 ditos de cevada, 
2 ditos de Iremoços, 8 porcos vivos e 90 vol. com 
queijo bolacha e outras diversas mercadorias. 

CG. M. 104—Freixeneda. — Barco Plor de Moreira, 
450 quintaes, arraes Cortez, a Cozaes & Filhos, 294 
sacces com trigo. 

CG. M. 105 — Idem. — Barco Ambresio 2.º, 440 
quintaes, artaes Araujo, a Cazaes & Filhos, 301 sac- 
cos com trigo. 

CG. M. 106—Idem.— Barco Senhora da Boa Via- 
gem, 900 quintaes, arroes Vieira, a A. C. Navarro, e 
outros, 44 pipas com aguardente e 1 caixa com 
amostras. 


COMPLETA DESCARGA. 
revengio, 16. 


o ex 
adhesia & minba pessoa o ao meu lhrono, ma- 


SETUBAL. —Rasca Vietoria, mestre Silva. 

IDEM. —Hiate Estrella 4.º, mestre Valverde. 

LISBOA. —liate Dous Amigos 2.º, mestre Silva 

LIVERPOOL.— Vapor ing. Franckfort, mestre 
Bonfellow. 


LIVERPOOL, 7 de fevereiro. — Entre os mavi 

& corga, acham-se: R. Wold Iuitfeldt, para L. 
arlho James, Aguia, Alice & Isabella, T 
Eruílio, Crnskold, e Hermann, para Lisbo; 
& Loss, para Lisboa & Constantino) 


Prot 


Telegraphia electrica. 

[Dirigido & Associação Commercial.) 

LISBOA, 15 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 


e norueg. Nordeu. 
am. 


k igue á 

SUNDERLAND, 27 dias. ca pruss, Elwens 

Predrick. x 

LIVERPOOL, 22 dias. — Brigue ing. Gi 

BIO DE JANEIRO, 60 ! 

TERRA NOVA, 36 dias, 

SAHIDAS, 

VIGO E NANTES. — Vapor 
GIBRALTAR, L RÉ, 

Vapor paq. ing. Ailsa Craig. 


aq. fr. Ville de Paris. 
ESSINA E PALERMO, 


PORTO.— Vapor Lisboa. 
IDEM 16, 


ENTRADAS. 


LEORNE, MESSINA E PALERMO, 14 diss. — 
Vapor ing. D. Pedra, 


LONDRES, 15 dias. —Brigue suse. Horlencia. 
S. THIAGO DE CABO VERDE, 24 dias.— Brigue 
Assombro. 


MADEIRA, 6 dias. —Patacho Flor do Funchal, 
LIVERPOOL, 18 —Barca norueg. Jnno. 
PORTOS DO ALGARVE, 22 horas. — Vapor Pag. 


uiz. ll 

NEW-PORT, 28 dias. —Patacho ing. St. Peter. 
SAnIDAS. 

SETUBAL.— Patscho ing. Liefi 

— Nau a vapor Algeries. 

SETUBAL. — Barca pruss. Fear Wel, 

GLASGOW. — Vapor ing. D. Pedro. 


D.1, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


4 COMEDIA E OS COMEDIANTES, roman- 
ce critico de costumes nacionaes por Nos-quo- 
que gens-sumus, sahiu do prélo e vende-se 
em todas as lojas de livros. 

Preço. - 200 réis 
DA AS TE at à 
0 NOVO formulario de cosinha e copa acom- 

modado aos usos portuguezes, e publi= 
cado em 1860, acha-se á venda pelo modico 
preço de 240 réis, n'esta cidade, na loja de 
livros de José Gonçalves da Silva Guimarães, 
rua dos Caldeireiros; em Braga nas deGer 
mano Joaquim Barreto e Bernardino José 
da Cruz; e em Guimarães na de Antonio do 
Espirito Santo. (425) 


ANMENCHOS. 


EDITAL 


Os escrivães de fazenda dos tres bairros 
desta cidade: 


pizem saber, em obscrvancia do artigo 105 

das instrucções regulamentares de 7 de 
agosto de 1860, que as matrizes da con- 
tribuição predial pertencentes és fresguezias 
de que se compoem os lres bairros hão- 
de estar patentes na fórma do artigo 103 
das citadas insirucções por espaço de-dez 
dias successivos, a contar do dia 19 até 28 
do currente, desde as nove horas da manhã 
até ás quatro da tarde, nos locaes seguintes : 

As da Sé — Bomfim — e Campanhã, na 
eua do Almada n.º 247; 

As de Santo Ildefonso — Cedofeita — e 
Pacanhos, na rua do Almada n.º 247; 

As da Victoria — S. Nicolau — Miragaya 
— Massarellos — Lordello — e Foz, na rua 
do Principe n.º 118; 
para «poderem ser examinadas pelos contri- 
buintes, a fim de apresentarem dentro do 
referido prazagas reclamações que a lei lhes 
faculta, na fórma do artigo 106 das citadas 


Eduardo A, da Costa. 
(450) 


Ê PER 

Luiz Gomes Sá extremamente . pe- 
mhorado pelos obsequios que recebeu 
de seus estimaveis collegas acluses mezarios 
da confraria do SS. da freguezia de S. Nico- 
lau e de tados os mais snrs. que o honraram 
assistindo ao responso de sepultura de sua 
presada filha menor Izilda, que teve lugar no 
Jomingo 10 do corrente, na igreja da mesma 
freguezia, vem por esto meio tributar-lhes 
os mais sinceros agradecimentos e elerna 
gratidão. 420] 
saem eras 


ptLis 11 horas da manhã, do dia 18 do 

corrente, na rus da Vittoria n,º 53, se 
ha-de proceder à arrematação d'uma machina 
a vapor completa e mais objectos perten- 
centes á fabrica de eseovilhas, penhorados 
na execução de sentença commercial, que 
João Pereira Dias Lebre, move pelo cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, contra 
José Pereira Moutas, d'esta cidade e nos au- 


tos de precatorio de que é escrivão da praça 
O sollicitador C. P. P. Felgueiras. 
K 
MB. EUGÊNE RAUD 
deabrir o seu atelier de pin- 
-lura de carroagens, esperando sa- 
sivel, a todas as pessoas que o quizerem bon- 
rar com 4 sua confiança, pois se obriga a ga- 
slguma, por espaço de dous annos, Preços 
commados. R 


Vianna, se podera examinar as suas louvações. 

REVINE o publico que acaba 

Es tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 

rantir a duração do verniz, sem rachadella 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. * 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, o amas de leite — rua do Almada 
n.º 487. 


ONSECA- & Ferreira teem na rua de Ce- 

dofeita n.º 117,0 deposito de couros cur- 

tidos na sua fabrica do Estero de Campanha. 
(8580) 


RENO 
ATTENÇÃO 

LUCAS JOSE DOS SANTOS k 
NO fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
“tem um estabelecimento de cabelleireiro, 
montado em fórma, com regularidade e as 
seio, Neste estabelecimento -Lomam-so | assi- 
gnaluras por mez para barbear, cortar e fri- 
var cabellos lodas as vezes que os surs. as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a soa casa se assim O exigirem e 
tudo: pela médica quantia de 500 réis men- 
saes : “para este serviço tem ofliciaes bons. 
Tambem so faz todan qualidade de ca- 
belleiras, marrofas e chinós, tanto para se- 
nhoras como para homens, sendo os sens 
preços muito reduzidos. (212] 


VENDEM-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 
de'3 p. e. 

O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador jó averbadas na Janta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (17411 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender pau campeche de supe- 


iustrueções, devendo ellas versar ; 
4.º — Sobre qualquer erro-na designa- 


T 


rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 


4 


EDITAL 
Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto, por Sua Ma- 
gestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 
CO saber que, em virtude da disposição 
F bn carta ch lei de 30 de março de 1899, 
são convidados ns donos «los volumes abaixo 
mencionados a verificaram o despacha «dos 
-agesmos volunies-otó aocdia: vinte o cinco do 
ento, na corteza de que. n'esso dia cor 
mingardo 0 aromatação: d'nquelles que Bxiatis 
rempona fôrma da porteria de 4 dy maio du 
tmesio afro. Marca Pd 8 numero À, nao 
enixa vinda do Liverposl, no vapor «Armor 
tin 1859, contém 4) peças de lisinhãs, nva- 
“liadas em 3328000 réis: marca E M, sem nu- 
inéro, um fardo víndo de Londres, pelo va- 
por «Vesta»; em 1857, contém 30 córies de 
vareges de lã, avaliados em 108000 réis; 
marea T'E, n.º 20, uni fárdo vindo de Lon- 
dres, pelo mesmo vapor, em 1857, contém 
10“peças de lasinhas, avaliadas em 248000 
réis; marea A M G, n.º 2877, uma caixa vin- 
da dv Lisboa, pelo vapor «Lusitania», em 1857, 
contendo 63 duzias de navalbas, avaliadas 
na quantia de 458900 réis, onze grozas de 
lapis finvs, avaliados em 168500 réis, uma 
dita ditos ordinsrios em 18200 réis, quatro 
duzias de polvarinhos de zinco em 98600 
réis, tres polvorinhos de cobre em 18200 rs., 
nove duzias de” fundos para garrafss em 
28700 réis, dez duzias de caixas de espole- 
“tos para espingardas em 48800 réis; marca 
N.P, uma caixa vinda do Havre, no biate 
«Sacramento», em 1856, a qual contém 6 
garrafas de Rob de Laffectenr, avaliadas em 
- 68000 “réis, 50: meias garrafos: de dito ava- 


Jiadas em 508000 réis, 6 potes de pomada N 
da vinva Farinheé, avaliados em 28400 réis; 


marca M, um embrulho vindo de Liverpool, 
“pelo vapor «Bragança», em 1860, contendo 
«amostra de lenços de algadão e chitas, sem 
-Yalor ; letreiro Manoel Gonçalves de Azevedo, 
dous garrafões com aguar'lente de canna é 
de aniz, 
navio «Amisade», em 1858, avaliado na quan- 
tia de 38200 réis, idem um embrulho com 
uma enchó e uma funce, avaliado em 400 
1éis, sem marca, cinco garrafões com aguar- 
dente de canna, vindos de Pernambuco no 
navio «Duque do Porto», eni 1858, avalia- 
dos na quantia de 158200 réis, sem marca, 
um garrafão com aguardente de canna, vin- 
do do Rio de Janeiro, pelo navio «Nova Su- 
btil», em 1859, avaliado em 28000 réis, le-| 
“treiro Casaes & Filhos, um caixão com sabão, 
vindo do Rio de Janeiro, pelo navio «S, Ma- 
noel 2.º», em 1858, avaliado na quantia de 
800 réis, sem marca, uma condessa de pa- 
Tia entronçada, contendo duas pelles de co- 
tia, vinda da Bahia, pelo navio «Douro», em 
1859, avaliada na quantia de 480 réis. 
E para asim constar mandei passar este 
e outros de igual Lheor que serão aflixados nos 
1 gares do estylo pelo official competente, 
- Alfandega do Porto 16 de fevereiro de 
1861. E eu José da Silva Monteire, escrivão 
do expediente, o subscrevi. 5 

= - Antonio José Duarte Nazareth. 
+ 4 [445] 


ENDE-SE uma linda quinia, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 

- Estrada, pouco dislante d'esta ci- 
dade. : 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e lerras de se- 
meadura, lndo murado e como pertença um 
bom. lameiro, e é dizima a Deus- Seu dono 


Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda| - 


d'ella osill."º* snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 

pando Camello Sarmento e no Porto o commer- 

cianto nos Loyos Antonio Fernandes da Silva. 
; 3 Mg (443) 


NTONIO José Sosres Junior e sua mulher 

D. Maria Umbelina da Rocha Soares Lins, 
summamente agradecidos a todas as pessoas 
que tiversm a honra de assistir ao responso 
de sepultura de sua presada e innocente filha 
Julia, que teve lugar na noite do dia 7 do 
corrente, na igreja da Ordem 3.º da SS. Trin- 
dade, veem por este meio protestar-lhes seu 
eterno reconhecimento. (444) 


ERR: 


e Jouquim Gonçalves da Silva julga na- 
da dever do falecido Domingos d'Oli- 
veita e Souza, ese alguem se julgar credor, 
tem o praso de 8 dias, a contar do, presente, 
para apresentar as contas, findos que sejam 
o dito Silva por nada se responsabilisa. 
Porto 15 do fevereiro de 1861. 
José Joaquim Gonçalves da Silva, 
. [439] 


+ 
LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 

por um preço muito redúzido, a casa 

da Foz, onde esteve por annos a assemblea, 

No caso de venda, far-se-ba toda a yanta- 

gem nos prasos para O pagamento. Quem a 

pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 

depois das 4 horas da tarde. [423] 


AD BUDEII-SE no dia 29 de janei- 


"= 40 na Cruz da Regateira tim 
cão perdigueiro: felpudo que dá 
pelo de nome TEMPO. Tem 7 mezes| = 


de idade, é por todõo corposarapintado, de 
branco.e castanho, lem cabeça e orelhas: côr 
castanha e nas costas umas malhas grandes da 
mesma côr e rabo comprido: Quem o entregar 
Entre-Quintas receberá bôas alviçaras. 

E [427] 


0 Curador fiscal provisario da massa falh- 
da de Manoel Ribeiro da Silva faz sa- 
ber a todos os snrs. credores da massa, 
que o snr. juiz commissario- assignou. o dia 


27 do correute, pelas 12 horas, para se reu-| 


niten no Tribunal do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a concordata, se pur ven- 
tura fôr oferecida pelo fallido, ou para se 
constiluirem em contracto ds união e ele- 
gerem administração. [4301 


JA rua do S. Roque da Victoria, casa n.ºs 
32e 34, ha pora alugar um andar, que 

se compõe de dous escriptorios e salões 
proprios para guardar fazendas, e bem assim 
uma. loja, (396) 


vindos do Rio de Janeiro, pelo|. 


8 CONMERCIO DO. PORTO. 


Antonio Noya e sua mulher Anna N 
J d'Oliveira, veem por este meio agradecer 
a todos os iJl.7ºS surs, que os obzequiarem 
com a sua assistencia 90 enterro de sun pre- 
sada filha Maria Noya «Oliveira, que teve 


oya) 


lugar no dia 41 do enrrente na igreja da). 


88. Trindado, . assegurando-lhes ao mesmo 
tempo que por este espucial obzequio - será 
eterna a sua gratidão, (442 


Productos Ghímicos 


ba 


FABRICA DA POy.À 


SODA REFINADA 

DITA BRUTA OU BARRILHA 

CHLORORETO DE CAL 

SULPHATO DE FERRO (CAPA-ROZA) 

ACIDO SULPHURICO OLEO DE VETRIOLO) 
= DITO NITRICO (AGUA FONTE) 

DITO MURIATICO. 

Vendem-se na agencia estabejecida em 
Miragaya, no deposito de louças de João de 
Arsujo Lima. 

[426] 


Preços rasoaveis. 
(Uia precisar d'um mastro de Flandres 
proprio para um brigue, falle em Cima 


(378) 


do Muro junto à ponte n.º 1 e 2. 


E. MEUMANN & C. 


43-— Praça de 


Qui consists em 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


D. Pedro — 66 


À me Porto pinnoy dei grundo o du pequeno, modéiio, j 


Co Vertleroa tento do-sordas obllquas, 
da tnrdas Ulivitas, 
Co Aves Harpa de tovimef 
Ko mesmo estabelecimento enconttam-sd 
nhecido o tambem de 1.º ordem. ' 
Dito de Rord — Que oblete à medalha 
Ditos de Deoruer. 
Ditos de Sprzomen de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dias pelo 


trumentos, escolhidos propriamente por E. Meumann na sua ultima 


Chama-se a atlenção d'uguellas pessons.( 
tes instrumentos sobre a circunistancia dema: 


condes a pequetica, modélio, como tambem | 
E FP 


dobrado, estyla- gothico com riquisalinds Grnanimlus, 


trmbon pionos de Preveb, aulhos muito co- 


do 1.º classe, 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
agem que fez arPariz: 
lesejarem fazer sequisição de alguns d'es- 
siado attendivel de que a reducção de seus 


preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


mesmo genero. 
Receben-se em troca pianos usados pa 


ra vender como: taes ás pessoas que os não 


querem nuvos e para alugir, como é mister em um estabelecimento convenientemente 


montado em todas as suas partes como este. 


— Concertam-se pianos por modicos preços. 
É a; 


(8 lia quizer tomar de emprassmento um 
chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sítios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á rua da 
Carvalhosa n.º 19, aonde achará com quem 


tractar. [408] 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
f [14601 
Ná rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 
-- der flôr de enxofre de superior qualidade. 
ã [3721 


Lousas para telhados 


Nº rua de 'S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do moélo exposto na 
Agricola. 


e 2.º qualidade. 


Exposição 


[2889] 
- VENDA DE NAVIO 


Nº dia 20 do corrente, no meio dia, tem de 

se arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º “classe, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeira do 
Brazil e curvado de ferro 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se-aos caixas J. V. C. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisso n.º 17, ou ao ca- 
pitão a bordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 


(359) 
' GPS SDE-SE um prasó, que con- 


têm vinhas, arvores de (ru- 
k elo, ete., & com casa, sito na fre- 
- guezia de S, João de: Lobrigos, 


lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da fallecida D, Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar ua qua, de Cedofeita n.º 
88 a 90. 1299 


NA hospedaria que foi oa rua de Santa Ca- 
** tharina n.º 121, alugám-se alguns quar- 
tos mobilados. (390) 


CONSULTÓRIO 


DE 
' MOLESTIAS VENEREAS 


CHA-SE aberto todos. os'dias desde as 8 
ás 10 da manhã. Rua dos Lavadonros 
n.º 47. , (22) 


BOTELHO & COSTA 


(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS. 


ALFAIATES 
NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 


Hs por instrucção do professor 
allemão MR, CARLOS MARTINS a cor- 
ar por principios novos, francezes e ame- 
icanos toda a roupa de homem, inclusivê 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são us abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca vu fraque.. 28250 

Dito, dito acolchosdo E 
21800 


Paletó largo, justo ou raglan. 
Dito, dito, dito, dito acolchoados.,. 28200 
Caputé à ingleza, robe de chambre 

ou gubão......... 
Calça on collete. 
Dita, dito com fórros 
Dita, dito com dous. o: > 


Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 


gavão para meninos............ 8960 
Calça om collete para os mesmos $360 
Dita, dita com fórros.............. SASO 

usffies (2849) 


E E CABA de chegar a es- 
o: ta cidade, vinda da 
provineia, mma muito lin- 
da parelha de cavalhos pa- 
E ra se vender: quem qui- 
zer compral-a póde vêl-a na rua 16, de Maio 
º 229. y (395) 
ENDE-SE uma casa d'um andar com 
grande quintal, na rua da Lapa 
n.º 47, 48e 49; tracta-se nos Cle- 
rigos n.º 23. (325) 


FLOR DE ENXOFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


Tem para vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


ARTANO José Ferreira, vende a barcas 


MONTE PIO 


OMPANHIA hespanhula de segoros de vida 


UNIVERSAL 


mútuos aministrada: por uma junta de pes- 


soas da maior respeitabiliade de Madrid, 'sob'a fisculisação e garantia do governo 


hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


NO PORTO — &. ER. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A tompanhia tem por fins ass-gurar nO: 


s socios um capital ou renda em praso fi- 


xado, podendo receber o capital com a sccomulação de todos os interesses em suô vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


DIFEERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de espital de sobrevivencia 


— Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Reúda-arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. | q 


Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 


0s 5 


ÁCIDO SULPHURICO 


€. ROIZ BATALHA, Bellomonte nº 53. 
(2852! 


-SABOARIA DE BASTOS & €.º 


LISBOA 


EPOSITO no Phrtó, escriptorio de C. Roiz 
D atalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 


€ ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 55 
EPE 1 (2855) 


RES q 
Caixa de Credito | 
A COMISSÃO Administráctiva da caixa de 
“credito de s0ecoros mutuos da Associação 
Industria] Portuense, faz publico que seacha 
aberto o paganiento do juro das quantias-sub- 
seriptas para o fundo especial de credito: do 
mesmb estabelecimento. O indicado paga- 
mento se effeetuará na-secretaria da mesma 
caixa de vredito e todos os dias. desde as 
9 ás A horas da tarde. 

Porto, secretaria da Caixa de Credito, 

em 41 de fevereiro de 1861. 

: O secretario, 
Lourenço José d'Oliveira Basto. 

[402] 


p- e. de direitos de administração não são exigidos no acto da subseripção ; 
adimitte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. (80) 


eteator 


LUGA-SE na entrada da viella do Neta 


n.º 48, um armazem proprio para vi-|- 


nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
, 42594] 


MADAME GALIANO. 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 à 56 


EM um lindo e variado sortimeúto de cha-| | - 
; peus de seda, palha de Italia e enfeites |. 


para senhora ludo no nltimo gosto : e acaba 
de receber de Pariz uma elegante eulleçã 
de flôres e grinaldas, ultima novidade, que 
vende por preços commados. | (309) - 


FLO& DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


CRoiz Batalha, Bello-| 


monte-n.º 53. [2853] 


Postigo dos Banhos 
RANCISCO de Mello Abreu, vinde corren- 
les é ferros, f (356) 


MADAME JULIE 


qm estabelecimento de latagem de luvas 

de todas as qualidades, pelo “preço de 
80 réis cada par tornando-as como novas, 
na travessa da Picaria n.º 13, (370) 


M'a rua de So Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. [2895] 


FLOR D'ENXOFR 


F. thamiço Pilho « Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender flôr de enxofre em bar- 

T ricas da mesina superior qualidade, que 


tanta acceilação tem tido nos, annos prece- 
dentes. [190] 


turso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por 'D. Pedro Sebastiu Villa 
S amantes d'uma hellaletra que pretendam 
aproveilar-se «'este bom methodo: diri- 
gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 913. 
N. B. O professor só dá lições na mos 


rada dos alumnos: (158) 
ENDE-SE ama proprieda- 
A Ao dê de casas coin tnuitos 


commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados «com uni grande quintal, arvores 
de fruto, videiras; excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com tiuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova: de 
Gaya, muito proximo” á villa e numa das 
estradas ctentraes. Paga de fôro 100 rs. e 
9 dominio, de 40 um. Quem a pertender 


falle: com Manel. Urbano -de Lima Barreto, 
raa: dos Marinheiros n.º 51, na mesmavilla, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116. (15641 


REVINE-SE os snrs. consumidorés de lu- 

vas que na crua do Almada n.º 195, 1.º 
andar , se acaba de receber de Pariz os pro- 
cessos para laval-as sci! cheiro algum 


[898] 


- 

M.a rua de Bellomonte n.º 99, conlinúa 

a vender-se, cerveja preta ingleza, por 
preço commiodo, em meias garrafas. | 

2346) 


Superior estopa dé embira 
VENPRSE em S, Nicolau n.º 30 e 32. 
[220) 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 

como competente direito dominical, im-= 
posto em uma-bôa propriedade nos arrabal- 
«des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita. na soa da Torre 
da Marean.º 92 e 94, muito» propria: para 
se“poder alli edificar nm bom” predio, não 
só pela local, nas pelas Dôas vistas que tem 
e que nvuca podem ser tiradas, Falla-se na 
calyado do Corpo da Guarda n.º 15. [374] 


Arvores de sombra 
ENDEM-SE de varias qualidades, incluindo 
da Australia, no Campo Grande 


1424] 

az 

AVISO 
ANTONIO Pinto Rocha, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 
2, continúa a alugar caleches e 
coupés -por, preços. muito. com- 


modos, para qualquer parte; e vende cale= 


ches, coupés e guarnições env bom uso. 


(264) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS.) 


Para Pernambuco 

O brigur- == PROMPTIDÃO 2.º, =— 
de 1.º classe é marcha, vai snhir 
com muita brevidade; para o res- 
toda carga e passageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, Irátta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (4481 


Sem Cheiro 


AVAGEM de luvas de todas as -qualida- 


Para 


“Portimão e Lagos 
O hinte== CALHRSO 1.º :— quem 
no mesmo qnizer carregar dirija- 
“se aos despaçhantes Gomes Lima 
ima da Muro n.º 153 e 155, 


| 


* jbondade de mandar ôs vinhos 'a bordo.' 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
“DA, = capitão Piuk- 
ban, sabirá domingo 
47 do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
em driacao nos ngentes D,ch Mathias Peu= 
erhecrd Junior & Coy DA: Miller É C*, 
run Nova dos Inglezes À 

en tor 1985) 


Para Liverpool. 

o) pu tisglvz == PRANRO 
FORT, = capitão Bontel- 
lo, sahirá 3.º feita 19 do 
a corrente, dé manhã. é ; 
Consignatarios E. Chamiço, Filho E Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15.1 


Para Leilh us oo 
S A escuna ingleza==UNION GROVE, 
ES == capitão John “Smith, sabe 
com muita brevidade por ter a 


i3) 


maior: parte da carga prompta. , 
Para Londres 


O brigue anglez =W k 
capitão Roberts, sahe im 
raienta, DIA DRAMA AD 


Para Gothemburg, -Cope- 
nhagen e; Stockholm 


geo “O brigue escuna sueco = MÁTHIL- 
DE = espilão Chr. Hanssir 
he até o dia 15 de feve 


126), 


“Para Nova-York 
se O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capitão Moraes, sahe com toda 
: a brevidade por ter a maior parle 
de carga prompta; - Faq = 307) - 
+ Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. º PE a g 


-. Para Londres... 
Clipper barca ingleza == GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adamson. 

Os snes. carregadores terão à 


4 ebrsait sema ob queen ob q ' 
Consignatarios 
Praça 


RP 


; O patacho portuguez=BOA NOTA, 
gb =de 1.º pt sahe o mais bre- 


ve po: 


por ter 
parte do seu carregamento bordo; 
e para o resto da caiga e pas ageiros para os 
quaes od dep RS e tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 


= |Silva,ém Cima /do Muro junto áponte n.º 1 


e 2,0ucom Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
* Precisa-se: d'um facultativo. Ê 
| E) 


Paraco dio Grandedo Sul 


O patacho= NOVO LIMA ,=acha- 


se quasi carregado e sahirá bre- 
- Nemente : para o completo da car- 
: ga e passageiros lracla-se com 


A. L. G. Lima, rua dos Inglezes n.%º 30 é 
Sa Seios. O 0 (MA) 


Para'o Rio de Janeiro 
O brigue = DUQUE DO PORTO, 
-=="sahirá - imprelerivelmente no 
dia 20 de fevereiro se o tempo 
o parmittir:- para 0 restoda carga e passagei- 
ros tracta-se com seu donomh rma'Chã n.º 
109 ou com o/despachante Gomes Lima & C.*, 
em Cima do Muro mf 153: 1178) 


A barca == CORÇA, — 
ED dia 15 do corrente m . 
vereiro. Os snrs. regadores 


queiram mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros legalisar suas passagens 8 
tempo, no escriptorio dos eaixas Antonis 
4lves da Cunha & C.º, na. Praia de Mira 
gáya 'n:P 900.0 sat - [2378], 


m ara . 
“Para'o Rio deJaneiro 
SE Vai sabir com muita brevidade 
> a galera AMIZADE capitão. Ma- 
noel Praneisco, dos Santos para 


carga e passageiros trncla-se na Praça de Carlos 
Alberto n 2132, - Y (18, 


o 


| para o Rio de Janeiro 
A galera == SAUDADE, = espitõo 
FEO José Cardia ia Fonseca, sohirá 


com muita brevidade : recebe csr- 
ga e passageiros e tracta-se com Franciseo 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. * 


e . (499) 


ESPECTACULOS. 
2.º feira 18 de fevereiro. 
- S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 3.º récita de assi- 
gnatura do 4.º mez. — À tragédia em 3 actos 
— NORMA. — A's 8 horas. : 


Responsavel HM. 'S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


[432] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 406, 


